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Síntese do .&ql. GÇ"Ôlúcf••te
" A:. 'Seixas Netto, válldo alé

às 23,11$ hs, do dia 3l..dc eutubro (te 1963
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Empresarios apoiam o Govêrno

- .

O MAIS' ANTIGO'DIARIO ,DE SANTA CATARINA

o Presidente Costa c Silv� recebeu na tarde de
ontem em audiência especiais vários líderes elas classes

produtoras do País, que lhe comunicaram, de viva voz,

apoio integral às medidas . governamentais nos campos

político e econômico, reafirmando posição assumida no

memorial encaminhado semana passada ao Chefe do
Govêrlno.
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FRENTE FRIA: Em curso; PRESSÃO ATMOSFERI­
CA MEDIA: 1018,6 milibares; TEMPERATURA ME­
DIA: 25,4° Centigrados: UMIDADE RELATIVA ME­
DIA D9 AR 76,1 %; PLUVIOSIDADE: 25 mms.: Ne­
gativo - 12,5 rnms.: Negativo '-,- Cumulus - Stratus

Tempo meoío: Estavel.

SINTESE
ARAQUARí

. O Deputado Estadual Adernar
Garcia Filho da. Arena que se en­

contra no Norte do Estado cm

campanha pO,�üica entregou ao

·

Prefeito' de, �raquarí a planta do

futuro.l,Ipspital que o' Govêrno du

Estado construirâ na cidade. Ao

�azer a entrega da planta do Hos­

. pital ao chefe do executivo de Ara-

quarí o sr. Adernar Garcia Filho

disse que as obras .serão iniciadas

nos proxímes dias.'
.

)
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Em reunião, realizada no dia 2')
\ .

" ,

em Salto Veloso, prefeitos e re-

presentantes de. d�k munieípios da.

.'Região
'

do Alto Vale do Rio do I
'Rlixe: aprovaram '

oficialmente ,a I
criação 'de um nôvo orgão muni- I
cípalista, a Associação dos 'Muni'j·

cípios do Alto Vaie do Rio do Pei­

xe AMARP' -. A AMARP terã

coo,mo 'séde o município de Videira. e
,

,ij;�zem parte da Assoc�ação os mu­

nicípíôs de Pinheiro" Preto, ' Viaei,

.'},a, Salto velos�', .Arroio Trinta,
Fraihurgo, Curitibanos, Rio das

Antas, 'ô'açador, Matos Costa, -San-

I 'ta Cecília e Lebon .Regís. A pri­
meira díretoríà 'da. Assocíação es-

I I tá assim "constítiüda: .Presídente,
Juci Varela; ,Prefeito de Caçador:
Vice·Presidente: wald'émar·. EileirlU"
bing, Prefeito de Videira;" Seere­

,tário, Assis P,elin; Prefeito de "Rio
das Antas� : I
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O Prefeito Waldemar 'K10inubinJ
tte' Videira, iá rec�beu '. cl� Firmá

..

Tom Wild & Rau de Flori!}nópolis,
,o ante·projetó c 'estudos técnicos

· elo edifício séde da' Prefeibi�a Mu,

,nicipal a ser c6nstruido à rua Pe·

dro And·reazza. A futura séde do

E�,eCl!tivo Mu�icjpal ·terá dois p.�.
vimentos suspensos� ocupando üma
área ele construção ele 1'.300 m2 e

,

·deNerá '

abrigar, ·alem,' elas' reparti··
çÕ'es 'dos poderes Execudvo eLe·

�islativo" r�I?,ar:tições estaduais
aqui sedia�as e o Fprum da Co'mar·
ca com todos os Ca:rtorios. A obra
se executada' de acôrdo com a

planta custará 500 milhõés de cru· I
z�ir.o� �nti�os.· Sua construáo tê· Ira. mICIO amda este ano. . ...
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;Tarso volta da
Europa com
financiamento,

, o 'niil1i.st�:o, da Educação que re­

�gressou ontem de Paris, onde ehe­

fiou a Delegação Brasileira à C011-
). '1

ferência Geral da Unesco, deela-

rou à) imprensa que compreende
as manifestações estudantis, nue

"têm, uma constante própria; tor­
n�cend-o uma motivação peculiar' e
reveste de .maíor e melhor ínten­

sidade na ação desenvolvida em

favor de �;uas. reivindicações". Sôo
bre .as alterações sugeridas na Câ­

:tP.ara dos Deputados aos projetos
da Reforma Universitária, f�isou ".

Ministro da Educação que o grande
número de emendas têm o sentido

de colaborac'ãó, tendo .ern vista seu

aperfeiçoam�nto. Informo� que
durante a- audiência que manterá

hoje com o 'Presidente Costa, e Sil­

va apresentará amplo relatório de

sua missão na; Europa, notadarnen­
te como Chefe da'Delegação' Bra­
sileira

.

à 'C�nrerêneia Geral' da
"

, -'

Unesco.

Quanto ao '�financiamento .110

,1,3anco Mundial, disse que a sua

possibilidade _ gira ·em tôrno dos

dez milhões de dólares, destlnado
ao eusíno : agrícola de nível médi'o�
Rara a montag'em de centros de.

treirliínento do l1�ag'istéTio da es·
"�ecia�idade..�

.

,Uina ,'ôrça em ascençãc

, ,

Humphrey Feagc e já
passa Nixou para trás

, I
.

•

. •
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O· candidato republicano à presl-
dêricia. dos Estados .Unidos, Ri.
chard Nixon, . reconheceu ontem

que um simples punhadó 'de votos

poderá decidir sua 'vitória ou SU,l

derrota nas eleições �o próximo
'dia 5. Nixon, que até agora se

I apresentava como o mais provável
vencedor do pleito, está agora com

a sua posição sêrlarnente amea­

çada pela repentina reação popu­
lar em favor ele Hubert Humphrey,

\candidato demo�rata. "-

Na eventual escôiha de Nixon

para Presid��te, a p��íti�a norte­

americana para a América Latina

deverá acusar sensível mudança, a

sé caracterizar .especialmente pela
.luta .radtcat contra o comunismu.

Nixon, em recente pronunciamen­
to, manifestou-se mais favorável
"a caudilhos oligarcas do que ''\

·\till Fidel Castro crrnunista";
O Senador Eugene McCar.thy,

.que disputou a legenda presíden­
'cial do Partido Democrata, e o

pastor Ralph Abernathy, sucessor

de Martin,Luther King na direção
da Conferencia Sulista de Lideran­

ça Cristã, declararam-se publica­
mente favoráveis a Hubert Hum-

\

phrey e pediram votos para o Vlcc-
Presidente nas eleições da próxinía.
têi·ça.feira.

.
Em declaraç�o, cOl11unkada ii

h�lprcnsa P?l' seu gabinete, no Se-
"

. t,

o Centro Catarincnse no Rio de

Janeiro homenageou na noite ((e

onbn o Carde�I.A�eebisp{l Dom

Jaim� dc Barr'os Câm�ral . pclo� .

seus 23 �qos de ser,viços':'à 'frente,;,

�\a ArquidÚleese,do Rio" de,'·.Jal�eiro.
A '(solenidade realizou·se às 20h30m,
na ,Sala' Cecília i"ICil'eÍles. Na ta;,
de de ohte;l� DO;ll Jaime' éonfirmou "

que pa'tti�tpa: 'd,a comissã9 da Jgrc.
.ja para. dialogal' com, o Govêm')
cm relaçãÓ aos feriados r�ligiosos,
;da qual' fazem. p\\rte alndà. Il'.lem·
bros:natos da diretoria' da Cónfe.
rêllcia Nacional dos .Bispos (lo
Brasil ,e o Arcebispo Uc'Brâsíli,t.
; I
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\ " Q "C�l'�eal m,autcvc \�ncolltro, .com ,

" o 'fPreSjdente� Cós,ta 'c
.

Siiv�, tratall:','
.

do,'dc assuntos da Igreja. Católica:

, .'

·;Hânói
. " os rumores

, '

sôbre a paz

le. Disse a Soberanà' , que; junta·
mente com' seu m;ddo� (, Príncipe
Phj.Üp',� espéra "com prazer a' via­

g'cm ;t; .América do Sul"." 1).. afirqÍa­
ç�o f!li (etta. no discurs.o' que llrO. �

fcril! ao dáJ; por ina»gtlrad'o' o· �llÍ.
, ,'o· período, parla�l.1enta.r � da Ini;':ia.
." terl'a. Nà fala do trono à Rainha
afirmón que a Inglât.�rra continua:.
rá lutando no âinbito das Nacõ�s '.,

Unid�s :para uma paz justa e duri\'
.

do.ut:à. uo Oriente Médi,o. Sôbr.�' o
Vi,e.tlÍam, disse que o govêr,úoi 'de

,Lo":dr'es apro�eitan� t�das as híl��.. ;

, tumuaües para' prOQ1'Qv:el' a paz rk-

Hubert· Humplu:ey, contando CÓI� (') 3'}?o,in de l\1cCarthy, ggnltou limá
nova fôrç:t c_ os o'bserv'cdores já adrn.item· uma ·vitória.· sôbrc . Nlxqn .que

. perd.c' tcr�'eno
!

' ,

,
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o dcleg;l(lo llortc"vietnumHa nas

ÓJ.nvcrsações de' paz nn' Pal'i� acu­

sÓIl�'ontem "os Estad�� Unidos e o

I'residente Lindon johnson de (Ú.
,'ulgarelll falsos rumores sôbl'e
unia pI'óxima cessação dos bom·
bardeios ao Vietl1am do Norte. Dis·
se quc isso foi apc'nas pam acal·

mar os norte·americanos
.

contrá·
rios à guerra. N� realidade, aLi r­

rilou, os 'bombardcios COl�StitUCll1'
crim�s de guerra c as palavras de
paz dos Estados Unidos não têm

outro objetivo senão dissimular ;:;.:;

suas ações.
Diss� ainda (lue os nortc·:;onel'i·

) canos deveu1 assumir a responsa­
bilidade total sôbre o. prolong;l'
lllcnto da guerra e o fraco .. nas

�;ollvcr:;a\/Õl;!;j de llué,I.

I_'

finitiva. . ,

,

"
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Após realizar uma, yiagcju em

tOrno da tÚ'i'a, iniciada '(Sábado til·

timo, . desceu' ontem em tcirritõri'o
russo, na nave espaciat. �'Soy,ui.3.",
h-:i'puJada pelo astronauta fGeorg,es
nercg·ov,Qi. ,.scgundo, a ... ag�2tja
"Tass", o vôo de quase quatro dias
foi realizado C0111 êxito c o cosmu·

naut� retornou à tena.. perfeita­
mente bcm.

,
f

,

A nave, u'tilizou retro·(oguetcs pa­
pa a .sua �scida, tendo sido julga­
do 'l1erfeitp o· teste d� ,"Soy,uz·3:'
paUl os; rU�\ll'os vôos l�ll1al'es. ,

GeG�'ges Bereg'ovoi, com 47 anos

dc idade,. é o astron!lttta mais ido­
so já lançàdo ao e�p'aço cO�l.llico.
Esta deverá ser a su� últinia c�pe­
rif:nci'.� . cs lJac'i"t

'
"
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O ·!=llefe. da Cas.a Civil da· Presi·

(lêIicia
.

da 'República; Sr., 'Rondoll

Paêltcco, deClarou q�le "o Govêrno

nãó se afastará d.a· Constituição''',
CÕilSpio de que d.ete� .:t�dos os

in�it:ume�tos necessl�rios, para ··de·
"fend'el: "Q l'es.i�ne' e ';as ins'tituiçõ.es ..

·flcferindciset,. ao momento polí.
.

;,'ticD naCi�Ii'31, � '. NÜnistr,!\:_ afirolou'
'. iião' 4CSC�Iliú:cçr a erdsi�l�cia de

;.I
•

h"rr � I." ... ,'i'

".�" \ ..... "1\:'.,......_-'"'_"""'.·:,.:1.*"'014
.

··Enlim., "
..

.: .(f �I

' .. - �
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!

�tij:icu}l\ades, mas lembrou uma fa·

se D�recida, por' que passou, o Go·

vêrlJ.o elo fãlccido Presidente Cas­

telQ B;anco' �uande a Nação vivtJu
dias de malores' di'fieuldades e nem

. ,
-)

por isso' ch.Qgou a s.er aba.J�'do � f

: sistcma'hl1plantado ·pe}a Revolução
�.o, 3,1 dê l}.�'}l'ço.· de 196)'" regc't'ne tio'

qülÍiJ ",,:,,'<\'ss(Jverou -'0 'Govêmo ja·
\ lilais, se' afastal'á.

, .

. .

.: .; , '/(
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O piédio Ca'ixn ECOI' ó;<;u1 J).�ssarão 'n funci.omu tôdas :1S suas;

repartições, inclusive Q \W'ia Federal, ap?s ,tC1'>sc arrastmlo numa I'C-·

(duna duranle aI1QS, foi 'Idu fillabucnte como )fonto c eiu bl'e\'c o

C�hllJclccill1ClltO! 'Iml.lr�'J� IlO'V'l!i llepf;\lld�llciq�

nado, McCarth,y fêz restrições ã

postura de Humphrey sõbre . pro­
'blernas básicos - guerra do Viet­

name e recrutamento militar

"que ainda deixrrn muito a dese­

jar", mas sublinhou que "trata-se

de escolher entre o Více-Prcsidcnte
_, Hubert Humphrey e Richard Ni..

xon." MeCarthy lembrou que a po·

síção de Humphrey acêrca da rc­

forma das instituições políticas
dentro do Partidn Democrata à in­

suficiente, mas disse acreditar que
os jovens que lhe deram �poio cm

sua eampanha para ,tornar.se cano

didato do Pa- .ido também votarão

em Humphr'zy devido à opção elel­

toraI de têrça-í'eira próx'. na.
O Senador por Minnesota justi­

ficou ainda seu apoio ao candidu­

to democrata· em duas considera­

ções: (1) Hubert Humphrey, por

sua, atH�c;lé .no passado e suas de­

clarações na campanha atual sôo

bre o' l1robIf.Úna interno demons­

trou. 'mai,or compreensão das ne­

cessidàdes 'internas norte-amerlca­

'lUIS 'e uma vontade mpior de re·.
solver os problemas do que Ni­

xon; (2) A possibilidade de uma

desescalada na, codl.da armrrnen­

tista e na diminuição das tensões
militares no mundo seria maior so))

a Presidênpia a cargo. de Hubert

Humphrey do que a de Richard

,Nixon. I
,

Poi en�.r.. n:á'l.llada. à Justiça i''lili·

tjU' :da Guima.bàl'a a representacão
do"Minist'r�' da Jhstiç'a contm> o

Deputado Ifermimo Alve�.• Estão

�emlo iIrip·�Itados. ao parlamentar
crimes,pr.evistos "Du Lei 'de Sçgu· ...

,,,. �, \ ..,1'

ra�9ll(, N,áçionah 'COm oa�e pni':a,t,
ügos ;Issinados nu.ll.1 ,l'llatuti'l)o \ca·
i'ioca.· O pa.rlm11Clltar acusado, por
,Sua. YCZ, d,'ecJarou descon,heccr os J

.

fundamentós da reprcS'entacão. Dis·.i ' I" ,

se que está, exer�el1do o·' seu man-

dato i:ta certeza de que cumpre U;j

obrig'ações que assumiu com .:0
cleitorado carioca, salientando COIl·

tudo que c�nfi<1 na decisão âa/Ctí.
·Ína,'r". Ar:jllitiu qu:! o pedido dê ,li,
eençâ 1,1ar<1; proeessÚo llOd;rá clIç.

, í.. '... \ .f
...

gUl \a 'Camal'a antes" do process(} .

co.ntra 'o seu colega "Márcio Alves.

I _

, ,

, ,

Covas acha
. .

queCongresso'
decide crise

O lülcr da Oposição 11;1 Câmara.,
Depitt'ado Mário Co-vas, afirmou em

São P�ulo que "o processo 'de

cassação do DeíJUtado Márcio n'lo·

reira L\]ves é o início de um fa tu

q�le.a Oposição já vinha denull'

dando, ou scja, o Govêrno pt'l"
tende reàtivar. o proccsso li � C,tS·

sação de nove deputados". Segun·
do o parlamentar paulista, a amca­

ça a êstes outros deputados sú li·
car,i evidenciada após a decisão
,do CongTcsso sóbre ::t licença Para

lJroc.essar "o Sr. lVlárcio....'Morcira
Alves. "Se o CongTt:sso cntregar a.

cabeça (.lo Deputado Márcio rrIorei·
ra Alves irremediàvelmente cstará
abrindo as portas para a c.assação
em massa e passará a existir ape·
l1il� como "dccoraçao" ao l'q;imc.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Desta vez ninguém atirou. Nã o

houve nenhuma conspiração, mas

um nôvo vaxio no clã dos Kennedy.
Electra abandonou a tristeza para

dirigir-se .ao sol. Jacqueline, a

viúva de ,John Kennedy, despiu o

manto do mito Kennediano, que

uma (r'nÍ-ília solene e trágica lhe

. punha 'sõbrc os ombros .. -Pouco

depois do' assassínio 'de Robert

Kennedy, ela anunciou aos. mem­

bros do clã S\Ia desconcertante

inicnr.:ã::J. Ela, com 39 anos, resol­

vera casar 'com o milionário Aristo­

teles Onassís, de 62 anos, que

sempre beirava o escândalo sem

contudo cair nêle. O mesmo
Onassis que um dia ofereceu aos

Iábius ilustres de Clmrchill colhe­

radas .de caviar corno a ruais cínica

das amas de leite do ,Q.!i,upo.
Diante de tamanho ultraje o clã

irritou-se Edward Kennedy pensou
em dizer "não" à descendente de

seu irmão. Não "se sabe o que

pensou John-John, agora com a

Idade de 8 anos, cuja infância já
se afigura como um problema de

investimento a longo prazo. e que

inesperadamente foi presenteado
çom um padastro exóti·co,. divol'c,ia­
do e pai de dois fil)10S.'·
UMA FORTALEZA

Os que conheceram. "Jackie"
estudan,te em Paris e morava na

aveni:la Mozart, gl,la).'dam a l,em.
brançá de sua alegria natural

ainda não anuvia<;la pelos compro·
missos ofiei.ais. Em setelJlbro de

1953, ela contraiu matrimônio com

John Fitzgerald Kennedy. Acredi­
tava ser um at� humano ·e mUl'l­
dano, mas acal;lava de pene�rar
numa fortaleza. O velho Joe

Kennedy, hoje. paralítico, especta­
dor insensível de um teatro que.
ocultava tôdas as suas esperanças,
estava decidido a fundar uma ve�'­

dadeira dinastia. E
_
Pll.P. �nwor

.

sua heg'emonia na América êtc

possuia os meios: 400 milhões de

dólares e o talento de seus filhos.

Para a jovem Jacqueline cada um

de scus gestos transformava-se,
numa ficção elaborada por pessoas
ocultas e sua própria pessoa já
não lhe pertencia mais. Sua vida

foi planificada da mesma maneira
como um' bom decorador calcula

os móveis dc uma casa vazta .

Muitas vêzes ela visitava as lnjas
de brinquedos, sem tirar as luvas

brancas, mas por esquecimento
terminava abraçando uma boneca.

Sua revolta já vem 'de muito antes

da .Casa Branca .. Durante a ·cam­

panha eleitoral de �96,,0, alguns

amigos íntimos presenciaram uma

cena. tempestuosa entre Jacqueline
/ . .

. e John Kennedy .. Elas se tornaram

Ireqtrentes . "Felizmente que ela
•

está p'fávida", disse John, exaltadn.
"Com ela nesse estado eu nunca

ficarei fllyjtO Irritado".
A GEOGRAFIA DO DES'J'INO
Família de emigrantes irlandeses,

os Kennedy escolheram para viver

o altivo e rigoroso terrítõrto ,l).e
Boston. Para vocação escolheram
o heroismo político e corno objeti­
vo, o puder e a glória. Mas no

Íntimo de Jacqueline Bouvier, .urn

, certo prazer de viver protestava,
talvez contra êsse desafio tãn tatí­

gante para a natureza instável do

homem Ela tornou-se a primeira
rlama qQs Estados UI).idos, mas não

se deixol) .esrpagar peJa PQsiç.ã.o.
E um dia a geografi,a do destino

lev<)u a viúv� de J,oh.o Kennedy a

trocar o mito por .uma ilha.

Etft decidiu e trocou. Chama-se

Skorpios. É uma ,ilha difícil <;te ser

vista, mas é propriedade de um

homem difícil de não ser visto.

Quem quer .que tenha sido passa­

·geiro d� Onassis não 'deixará de

dizer: "É um hom.em bom .e uma
alma solitária". )

Foi talvez pàra afastar esta soli:
dão cercad.a: de espelhos enfuma­

_çados, que Onassis organizou uma

verdadeira côrte, uma das últimas

do século XX. Foi' a apoteose do

'ald�ão rústico, dirigindo um balê
de s.OI�,;tdadl)s_>. verJll:ldeir1os "!non�.­
tros ság'l'ados" Jonduzidos por
seus 'navios .. E entre trocadilhos

êle el1sinava ChUl!chiI'1 a jogar
. baralho: delxa�do-sé vencer muitas
vêzes parà . provocar o riso de

Greta Garbo., Seu prazer de COll­

viver com celebridades não faz

parti) de nenhum plmio sordiclo

de enriquecimento. Onassis, e isto

foi um detalhe que' deve ter sedu­

zido
. ,"Jackie", descansa dentro da

riqueza como uma cortesã numa

piscina de leite. Para êle, d!nheiro
e notoriedade são maneiras de

conquistar o céu, mas também um

pretexto para gozar a vida sôbre

a. terra. Suas conquistas são

rápidas e' numerosas.
,

Chegou emigrante na Argent.hí�
com 17 anos, sem nenhum dinheire
no bolso 'e 'possui hoje, uma frota
de 4 milhões de toneladas, quase
igual à frota comercial írancesa.
Tornou-se o primeiro acionista.do
Principado de Mônaco. Honrou a

memória de Icaro dotando a Grécia
dos pnderçsos aviões da "Olímpio
Aírways" . E ;tgora

.

intrnduzíu-se

nas finanças da Suíça, passando'
pela grande porta do Rbone em

Genebra para' comprar ê�te "ano' o
Banco de Depósitos, Onassis.é
soberbo e ostensivo, mas encon­

trou alguém mais ostensivo do. que
êle: Maria Callas. 'Maria Callas,
que cantava operas no velho teatro

de. Epidauro, fez-se a musa· amo­

'rosa cu}a voz ;tmaiflava as ondas
pm fúria .

.

O AVENTUREIRO FANTÁSTICO

Êste homem que tanto arriscou
a vUa, aos olhos de Ja�queli!J,e

. Kennedy tornou-se uma oportuni,.
dade de libertar sua própria vida.

Mais ainda": a seg'urança que ela.
não teve sôbre os trilhos da disci­

plina, ela a.credita encontrar�pr.ó­
xiino do aventureiro fantástico que

reieita o tédio e envia helicópteros
acompanhar os esquiadores aquá­
ticos para distrair seus convidados.
Jacqueline, com os cabelos soltos,
subiu à passarela d� "Cristina", o

velho destróier. americano trans­

formado por Onassis num iate
.. fabuloso. ,A jQ,'em ,mulher também

• I. .

"p.al'�W.a t.t:ª"nsf�:rma�a. ,
.

... . \"
Os cosmonautas da nave esp;;tdà.l

'/�pollO-7 pararam de resp�rar _

/ oxigênio quando souJ:)eram da
notícia. A única

.

exclamação qU,e
soltaram foi "ora, vejam só".
Êste foi o murm�rio qll,e percor,

reu a América inteira. � n,ão.
somente a América.

, '. .

Porta-voz do Pit1áciQ Bucld�ghàm
afirmou el11 Lopdres C'0ui '�'ll)�o
serão aUeradPcs os pl.�nos" dt! visita
que a raiJ)ha Elizah,eth !=leverá fazer

ao B,ra�il a p'artÍl' de l° de �l1ovem­

bro, não obstante:' as notícias rela­

tivas à intil'flletac'i o flue' '�eina no

País em cõ�sequencia \iàs manires.­
tações estlJdantis�' de:.protesto con­

tra o g·ovêrno.
A soberana britânica e seu

esposo. o prí�cipe Philip, chegarão
ao Recife no dia I" (le novembro,
em vôos especiais. O príncipe
desembarcará no aeroporto de

Guararapes, às 17 e 15; a rainha,
15 minutos depois. Às 18 hJras,
comilarecerão a recepção que lhes

será ofeliecida pelo governador de

Pernambuco, sr. Nilo Coelho, no

Palácio do Campo das Princesas.

Às 20 e 30, o casal deixará o Recife,
com' destino a Salvador, a bordo

do iate real "Britannia".

A embarcação 'deverá acostar ao

cais da Ca.pitania dos Portos de

Salva·dor às 9 e 5 do .dia 3, domingo_
O pro.grama, na Capital baiana;
será o seguinte: 9 e 25, serviço reli­

gioso na Igreja A.nglicana, seg'uil1-
do-se visita ao Clube Inglês; 10 e

10, no Palácio da Aclamação, apre­

sentação de cumprimentos aos visi­

tantes pelas autol(idades do Esta­

do; às 11 hOlas, visita à igreja de

São Frm1cisco; às 11 e 25, visita ao

Museu (le' Arte Sacra; �s 11 e 55,
visita ao Mercado Modêlo, na Cio
dade Baixa; às 12 e 30�.partida, no
iate real, para a Guanabara,.

Às 7 e 30 do dia 5, terça-feira, o

.
'

a rai,ilha Elizabeth e o príncipe
Philip serão hwac;l'os, d.e, lanchá, ao

PQrtão de embarque do Galeão.

Às 10 e 25, deixarão a: B�e Aérea,
com destino a Brasília, onde deve-

. l'ão chegar às 12· e, 15.

Somente" ,a chegada à Capital
Federal. se iúiciàrá, oficialme,nte, .:1

visita da sobepna ao Brasil. O

programa prevê, em Brasília, o

seg'uinte: .13 horas, almõço íntimo,
no Hotel Nacional; 14 e 40, visita
ao lJresidente da Rlll"ública e sra.

Costa e Silva no Palácio da Alvo­

rada; 15 e 20, visita ao Supremo
Tribunal Fe::leral; 15' e 55, visita ao

.

CongTesso; 17 e 30, recepção li

imprensa, no Hotel Nacional; 20

e. 30, janta.r oferecido no Palácio

Itamarati pelo presidente da Re­

pública ao casal visitante; às'?2 e'

15, !lo .meslJlo l.ocal, a soberana
receberá: o Corpo· Diplomático,'
s_eguÍl'lclo-se recepção oferecida

pelo casal Gosta e Silva., ainda no
.

Palácio Itarnarati. No dia 6, às 11

e 40, a rainha Elizab,etJt visitará' a
sede. da Embaixada da Gr.ã-llreta­
nha. segujndo, às 13· horas, em

avião, para São Paulo, onde chega·
rá às a4 e 45, desembarcando em

Cong·onhas. Na Capital paulista, a

rainha e s.eu esposo cumprirão o

seg'uinte progTama: dia 6: 15 _e 20,
visita ao Monumento do Ipiranga;
16 horas, visita ao

'

terraço do'
Edifício Itália; 17 horas, chegada
ao Palácio dos' Bandeirantes, onde

os. visitantes ficarão hospedados;
20 e 30, no mesmo local, jantar,
seguido de recepção, oferecidos

,_, ., un-.·:ti�I"':!.�""':' ..r!.n'.:�.f'!'á. .!!����-.:.� �4!!1tr:5l,,(l nH ... l�:!.!� •
�r
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rea
Wellcome, em Santo Amarol 11 e

20, inauguração do Museu. de Arte

de São Paulo, na .av .. Paulista; 12
e 5, visita à St. Paul's Scv,ool e

recepção, à comunidade' britânica,
na rua Juquiá, 166;'13 e 25, pcar�j,da
"para Campinas;' is e 15, visita_ aO

.

Inst. Agronê.mico de Campina�; 15

e 35, visita à Fazenda Expéi.'imenta' .

do Estado; 16 e 35, ,chegada à
Estância Eudóxia, onde a soberana
e seu marido ficarão 11Ospedados;
dia 8: 12 11Oras, visita ao Pôsto de

Monta do Jóquei Clube; 1'4 e 15,
partida para o Rio, de Viracopos;
16 horas, chegada ao Rio; 17 e 5,
recepção à comunida::le britânica,
no Iate Clube dI) Rio cÍe Janeiro;
20 e 30, jant;tr oferecido pela
rainha e seu esposo ao casal Costa
e Silva, a bordo do iat'e real "Bri­

tannia", seg'uindo-se recepção. Di:l
9:· '10 horas, visita do "'príncipe
Philip ao estaleiro Mauá; 13 horas,
almõ.ço oferecido pelo g'overnador
Negrão de Lima e espôsa ao casal
visitante no Museu de Arte Moder­

na; 15 'e 15, na Ponta do Caju, lan­
çamento da pedra fundamental da

ponte Rio-Niterói pela rainha Eliza.

betb; 22 e 30, recepção oferecida

pela soberana às
.

autoridades e

.sociedade do Rio na Embaixadl!_
da Grã-Bretanha. Dja 10: :�s 10 e

15, deposição de flôres ,no "Monu­
mento aos Mortos da 1>1' ·Guerra;
10 'e' 45, serviço religiQso" na Christ

.Church; 13 'e 20, almôço íntimo, n.o

iate r,eal; 17 11,0ras, no Estádio do

. �.

,
'

.
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A�xlHar id� Escritório

,
.

Preciso-se meça de boa apareneia para trabalhar
em escritório cem redação proprio, datilogrof'a, cur o

gina<:;al- completo;
Dirigir-se à" Rua Tenente Silveira, 21 - 1 D.' anJar

conjunto III -- CC.ll:'U COJ11�réial,. apó. �lS 9 'horas.

E
' tIS· A··.1. 1'.. ..l O 'Ltd

" !t1-Fresa 10. ,nJo �a u�tar�a ' a.

!
{

, r
.

HO:lV�:mp Di<: FLOJUANPW'}U-; PAn,\:

tJQ�Tp· ALfqn<: - S,\.NTO ANTONro -=- OSo.mO
- S,QMj�mlO f I\JM·RANGO!\.:

4;00 - 12:00 � 19,30 ---: e 21:00 horas

ClUCI)JM,I):
4:00 -;c 7:(l() - 12'l)0

TUjlAR�º,:'
4:.00 - 7;nO" - 10:00

14:.00 19: 3.0 e 2 J:. l�ü.nr

'.

1, j'
" I
,

12:00 j 3 :00 ,-- 14:GJJ
. 17:30'-;- 21:00 .horas:
LAGUNA:

','j" .4:00 - 6:10 10: 00 - I:LOO

19:30 e 21:00 horas."

I"M.».TOU \\.:
,6:00 � 7;00,-- .10:.00,-,'-13::00 17 :0\') horas:
--.-'.-

L�"-JR.O M:UL�LER - P:RLE.Ã ES J.mAfD eo
NORTE - .e I?�vAT4.L .;:..,._ ARMA;tEiL\'l ,� S,\o.

I' .

.

.Ó: MA�TINJ(Q:
.'

(J:()(J horas, TERÇAS � QUINTAS e SAnADOS.

f Obs.: :Os horários sublinhrdos não funcionam aos do-

mingos..

. ,

E:"J,aç!'í,(!, �,(i(111v�fo.r·!I - .F'�l'l.e 2 In -. J6�2

fl.irjl).ll,I),It',IJis '7 S.I,l.ola üll:l;*I�

.",- ,�.

.. (pO,S rr; ,rrONES)
.

"Seu cri)ldó': obrigado, _c

Li':d dê Telefone Prq.p;ria' P�.Iro F'lur.{ill'.l"pc)'lh
T Q,lsrgjlHJ,çÃO G,RATUIlÀ -

.

'f

,

, i
'i

I ';, '1,
. fJUB[.'f(�A:.

�i tudos usuár'iu�' de telefones)

Tpdos Telehnes por ordel11 de:
NOMES E SQSJ5.ENOMES. (em ordem alfab,ética)

NÚMEROS (teicfull2s em Ordel'll c;escent.e)
\_.

'. RUAs. (ender:'::Qos) c as ificado' (comérciQ "

indústria e profissionais liberais')

�
.

...........;..-.---_ ..

- _..-,
• .5

,I

QUE�,r COMPRA?
QUEM VENDE?

QUEM PRODUZ?

A �eg\)rQnça ·da infonno.ç,ão
I
estcí gar.:;l!}t·je,la por .34

anos de Tra�jjçCw, Experiênci:1 e Fide:jdçu.le Q.o Win
cip,i.a ,çl.e bem servir.
CLl1suile e pi-e-ti.!.'ie ° p'iln"l'ro' e u"n'lco ef

•.

_ '.e. " ' V .ICU:O ,Ill-
fe IJlatiYo' d� cubertura, e.ita�lua; tm Snnta Cata)"i-'

'/ .

na.
•

,

�Az«l
Fundado em 19.34

.

I I
, i Indicador Azul do Ri.o "Grande elo Sul) S'.:)ntp C ·t::1-

I'Ina e Paraná. " \
.

\

�4"��:'-'��-::�"_"';;';'
,. , R�P�ES�NT�NrEImpolt::Jntl.: LlIJ.la Inollca;lle de Iflaterla�s escclare>, pro-

t; I du.or:l."de or�ii:,.'.O. EX,�l�lSi��_(:�1Il lta\y,�,. �ce:,Jàç:ãO
..
,em tuoo

,

O B.dSd, pl()ClU3 Id:::!'j,D.),EN I ;;'J I E co ram'.) �sc.o,ar .

: !" que ofel'eç"J c()bertLHa de vendas �1l1 loJ,) () Estado.
'/.' Exige-se re,·jsll'() no tCORE" e l1as refei"êllci�s cume r-

�, .C13I$. rf..!
IR! )

O
..

1 !'
, S In,eres ae os devem ('remeter ur�ellte a corré,<;-
[1 I �

POncléncjal'�/c;, tiêste jo!'nt par� "REPRESENTANTE
ESCOLAk . par1 coptacto clm::to com ° diretor de
�endas.

, ,

I
'I I

: � i
autorizado VQI"sw';')�(,I" l'

C. RAMOS S.A Agêncies li Co-
1ll,6rcÍL) -- Rua Pedro Demoro,
14M - Estreito

.�
, ,

Ar;AraAM!�NTO: C�NASVIEIRAS
Co:nstr'ujçr\() rnoilerna ---- 'lddu� apirt arrie.ntos- ele frente

-- ;;;�m1 jl;iyil!lg, 1 .quarto e cspcços. cozinha e

'tanque -_ bUli. paro '�il!'IO .. : Entrega .ern prazo
.. /

"I.cprcj:•.1 :c.O!)l n coruraro.

areu -corn
fixo de

APAlfl Al\1ENTD: ç:J)IF_lCJO NQRM,A_NDJE. SALA

OE )ANT,,�R'. ·E: V"-''>1JA CONJUGADAS, 1 QUARTO

CQ7,:lNHA E W'c.. Ç,AkAGEM E DEPENDENCI �

D� F,MPREGAjJA.
VENDE;SE:
ÓtimÜ residêncin ·localízadFl à rua Crispirn Mira 11.0 94

c.on.r:' 3 ,;q'V�Ht()SJ 'cora; sola .lk-' visita, '.banheiro' .e' cozinha.
�9m ")p;{§.çu paraI .vend I. ',. .
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.
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A q�j,�zena da P'inhIra Iíliu'ller Fnlios '.fin­
l,a,s' _p:iranga ..-. 20% à vida· ou 3 \vêzes
�t acréscimo. \ . ). ..' _". ; :

M�ll!Jr �". FH,�,o$:;.
;
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rnl.:s ;clirie;cial�:' [i'tu,\), de e nllJele�írrí.ento:;;, dlSígolas,
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'

Teleg .• ,:'Pf�'rrj\Jr EX" - Caixa Po lal 1.J7
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êiRfiRGIÃQ DENTISTA

IMPLANTE E TRANSPl:AN'! E DE :")ENTES
- I

,Oper�tórip pelo si tema de nlta

I;pdolo'l\,
.

PRn:rrSE FIXA F.MOYEL
·E'XCUJSIV I\M.ENTt·: COM l-iOR/) M!\RCAJ)A

Dentistério

,(lri;l'�aml"nH"
rotação

'1
i

( ,oH'; ,I � ��
..

19 ,!JI;lras
R .Ia h;r[l.l1;nH,,�udh(), :r2�.
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DR. ARTO'NI'Q SANTAELLA

;-.!Ofes�or de Psiquiatria da Faculd:;,}(lc de Medicina Pro­

blemát:ico - Psíquica - Neuroses

DOENÇAS MENTA IS

çQnsu.lto";o: E(,Iif��io Assoc;ação Catal'in�l1se de

J\Ik{';f.ljn� -,Sa!Ç1 13 ---: fone 22ú8 - Rua JCr(JIlinio
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Saigon quer diálogo direto com
\

" I '

o Norte sôbre futuro da paz

,�
'

... ,�.....�,.;: --4 ..... "" '1$-1

Suces$() da· nave russa causa

'retuão nos Estados/Unidos
, ,

I ',)
,

.

Edwards Welsh, conselheiro espa· NASA,. THomas Paine, disse ae"

cial do presidente .lohnson,·. 'rlecla· jornalistas: "A decisão final sôbre

rou que, em sua opinião,o:objeti. o' envio ou não da "Apolo·S" ao re-
,

vo do .vôo realizadQ' 'lJelo coronel ':1or da Lua, será, tomada depois de

Georgy Beregovoy é prepar,aÍ' um, u�n estudo completo dos riscos e

·J;iovo tipo aperfeiçoado-' ctn _veículü dos henefícios totais que podcm'
ad'iir dêste próximo passo para o

]Jnpso dc astronàutas. na Ltia. Rea·

·lizaremos a missão mais avançada
para a qual estejamos completa·
mente preparados, !1em arriscar in·

.

devidamente à vida da trip�lação". '

Hubert umphrsy reage· e à�aça
vitória do' cclnd��ato republica)1Q

,

.
.

"
�

�. �
CC'lLl de N'x0n' e 15 por cento líLjui \ do' ;:a;sadb" e comprom>

de Wa!lace. Outra pesquisa, do tendo-se a' f1zer p que puder pa-

ln+tuto H�rris dá 40 por cento ra ("]Ue I-Iumphre:' e Ed Muske,

a NixOI1, 35 por cent«( a Hum- sejam eleitos a 5
" novembro",

�h'2y' c 1� pur cento a Wall1ce, Cm' ato final de ,'_'a campa-

1-m] �1esqui,a cio jornal "Dai.ly' Ilha Jchnson firá um I ronuncia

,Tews" c de maicr circulação em monto em \1111 !'l'og"am'"1 'I aciollll
"J "a lornue moct"a que Hum- " de�k!ev,ic�", no mó'(;m') L omin-

,

pl1"::y '!_!anlll de Nixon né�Qé'E:- go, ' ,:< rI:a'-Yi1t�s da� ele�l<ões',
�J d{:leio no:' 4f),l por cento a 41,9 L,h",cl1 Ch':'IlY'U Ni))o ' e"

por cento. Nova lílrque é conside ";J l"o�'arln de \Vali 'S:reet,

�uera (' I"1ll Est� Ir-ch' ve peles es-
�

...t,�ctoll,llnl?_ v.ez con�eg\l ir �\ r�-
pec;alistas, nois ,neqe século ne- sIdcncla e fOI repelido ea ,hl n- _

nhum candidato chegou à presi- camente UIll hcnlem' do

�''tar�),clênc;a do República sem vencer Que e1istorce a hi tória dâ'WI\;ifi a

à'i cu r.�a ,Califórnia. em que esteve no governo. 'l da
d0 aCLl<ações injustas", Di ':\-er

.lOHNSO:'oJ NA CAMPANHA pre<;idente que o j,'tltimo g ',-\!rá a

renubl icano "perdeu Cuba 'e a

c;wn oo-e iden�e LVl1rif'n 1--,11'1- ()<; c('munista'. l)erJl1i�iu qu (\"\<All in;(';�ll JlO Ú't;1ll0 1'inj ele so- c'etcriara-se a si:uaç50 no \11
mll1:1 'll'W' o"nnnr rfcnsiv' o f:1- n5 e nrOVOC0l1 o colap<;o da � de

", Segundo ° Tnstitu':o GalluiJ, vor <18 candidntura de Humph- fer0nc;a de cCtp\!la de Paris, , "'i'árias ,I

Humphrey J:co'uziu o SII1 difé- rev, O :'!'C�ide';te :1tocou rlll"a- a controversin sôbre o avião' \\u a nee

rença FIll rela(;ão a Nixon. ele 12 mente R;chard Nixon em \Vest 2. c1errubado sobre a União contra(
\ .. J' \

I;, para 8 por cento, tendo 3ó por Virgínia, Kentlleky e Nova Tor- viética, em missão ele espio (
-�--_...�. -�_��1

'
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o Pl:imeiro-Ministro do Vietname

do Sul, T�'al1 Van Huong, 'sugerlu
que o Govêrno de Hanói discuta

diretamente 11m acôrdo de paz com

o Govêrllo sul-vietnamita, sem a

presença :de outros países,
O nôvo pronunciamento de Van

Huong, feito na recepção de des­

pedida do Primeiro-Ministro' da

Nova Zelândia, Keith Holyoake,

que visitava oficialmente o Vietna-

me do Sul, foi, mais tarde, consi­

derado pelo Ministro de Informa.
ções sul-vietnamita, Ton Thát'.---...,
Thíen, como refletindo o pensa­
mento de todo o' Govêrno -de

Sâigop. .Anteriormente, em outra

recepção ao governante neozelan-,
-dês, Van Huong havia declarado

e�istire� "boas possibilidades de

paz" para o conflito vietnamita,

TAMBÉM O PRESIDENTE

,'Também o Presidente Nguyen
. Van Thieu, em. um comunicado

subscrito Igualmente :pelo Primeiro,

Ministro ·da· �ova' Zelândia, 8.0

encerramento d e sua visita, mani­

festou' q�le o Vietn�me do' Norte
deveri(t troçar o ,campo de bataIlu

pela mesa' de' conferência, dillll'i­

uuindo, porém, o ritmo das ativi.'·

dades g'uerrilh:iras e concor'dando

em iniciar "conversações' sérias e

diretas" com o GovÚno de Saigon,
O Embaix�dor ni:)rte-americano.

Ellsworth Bunker, e o Chefe do

Govêrno sul-vietnamita reuniram­

se dtias vêzes, totalizal'ldo no've

rcuniões em apenas 13 dias, Não
'Oi ,-

se informou oficialmente os assuli'

tos examinados, mas observadorec,;

políticos destacam que foi discuti­

do o. and�:rlento das gestões secr,,·

tas entre os Esbdos Unktos e ()

Vietname do Nort{\ tendentes a

retirar as conversações de: Paris
do impasse em que se encontram,

PROBLEMAS DE FUNDO
" Uma das principais dificuldades

ao desenvolvimento das negocia.
ções, admitem ainda os observado­
res, são os "problemas de fundo"

ou seja, o papel da Frente NacllJ­

nal ,de 'Libert�ção nas conversa­

ções' e, posteriormente, sua atua·.

�'So��z", para c��llis'tlj.r a Lua
.. '

Welsh, que. 'arem ,�;!!Q�lheJrfJ
de .lohnson é secretário-ge,rá� .

do

Conselho Nacional d'o Espaço, acr S

centou que, com esta n,0va experiên
cia, os soviéticos "tentam' a1can,Ç�r
os Estados Unidos em ml,ltéria de

vôos tripulados e provas de� acopla·
mento' no espaço".

Se fôr aprovado o 'vôo em tôrno

da Lua, isto significa dizer 'que os

astronautas Willir!:rl ArÍders, Frank
Borman e James Lovell passarão a

maior parte dos feriados de Natál

em seu vôo até (} satélite natural (h

Terrà e a viage� \
de �egresso. Tal

lançamento está marcado, em prin,
cípio, para o dia 21 de dezembro,

O..../<'�minishador em exercícip da

O c:Jildidato dcrn:Jcrota HlI­

bert Humphrey começOlI a dimi­
nuir a diferei'lco que o SC'JOI'O do

, republ icano 'R"ich�rc! N ixon, qua n

elo faltam apenas nove dias para
os eleições de 5 de novem bro.
Nixon ainda lidera m pesquisas
de opin,ião pública, 1111S a sua vi­

toria já não parece mais inevitá­

vel como há pcucos dias atrás,
segll1�elo os observadcrcs,

Até agora, as pesqlliso·;.
mostram que Nixon contav] 210
elos 270 votos eleitorais nececsá

rios à vitória e o �emor dC seus

assescores baseia,,<;e no fato ele.

que basta a HUIll,)hrev csnnuistar
somente alguns dos votos dos in­

elecisos po�'a haver �11ll empate,
caso em que o prr'Í'ientp scrú e­

leito pela C5nl'Jla do'; Represcn
l'antes .

ção na política nacional do Víetoa­

me do Sul. :E sabido que o Presí­

dente Van Thieu declarou, por

várias vêzes, que admitiria "parfi­

cipação democrática" dos mem­

bros da FNL na vida política do

país, chegando onesmo a lançar o

Programa' Chien Boi (Braços
Abertos) , 'I'odavia, conjectura-se
se essa permissão .englobarla uma

participação "em massa" _da··Fren­
te,

., .

Outra grande ,dificuldade é a'

reciprocidade exigida pelos aliados

, a Hanói para a suspensão' dos bom­

bardeios ao Vietname do ' Norte,

J'!:ste país, com efeito, tem. Insísten­

temente .repelido tal exigência,
como; agora, o jornal 'do Partido
Comunista norte-vietnamita, .

Nhàn
Dan, voltou a" exigir. que os bom­
bardeios sejam suspensos: "incon­
dlcíonahmente". ,O ,j9rríal 'C9r:ls1de.
rou '''a'tivida1e obstinada e insensa­
ta" a' exigência de' reciprocidade.
TAl\�ÊM'ARÁDIO_ .

De seu lado, a Rádio de' Hanói,

ouvida em'Hong.Kong, ,responsabili.
zou os Estados Unidos pelo .impasse
'das negociações de paz, ass-ii1alan�lo
que "a cessll-ção jncol1_didOlial- dos

bombardeios e outros atos de guer­
ra crfaria.Ín as 'condições favoráveis
a uma solução ..::lo problema vietna­

mUa-;, na base dos 1ireitos fundamen
tais do povo vietnamita."

Em Paris, um delegado norte-viet­
namita às conversações de paz rei­

terou quê "não é possível nada"

em bns€a .de �m acô.rdo, enquanto
-

os Estados Unidos não ,puserem fim

"incondiéfonal" aos bombardeios

ao Vietnan}e do Norte. Disse mais,

que os pronunciamentos, do jornal
Nhan Dan e da Rádio ilOrte-vietna­

mita têm "aprovaç1\-o dos mais al�

tos' fúncionários de Hanói."

GESTõES SECRETAS

Informou-se, .:em Paris, que as

" delegaçõ.es dos Estados Unidos' e do

Vietn��e: do "Norte realizaram

mais uma reunião secreta, em ClJn­

sequencia �o que;'o,s delegados nor,

te-vietnamitas ,cancelaram, ,pela se·

gtmda )'e,z,. sua eôstumeira entrévis:

iii,:

"\

'ES'lBDOS
. I

Geofg'f'" �Il�cr" administrad'or

elos vôos espacl'l\,is tripula'::los nor­

te-ameriCanos, e', tenente-general
Samuel Phillips, dire \or do prQg-ra­

ma "Apqlo";l disseran\ -que, antes

de se decidi' a naturezl.,do vô,o da

"Apolo-S", seção realizad� impor·
tantes e fninuciosos estudos�"\
Táis estudos - incluem a pormé·

norizada análise dos res�ltados ',ue
, \ '

vôo ,de onze dias feito pela "Apolo- \
'

"'"�:. f.o ...
, �

......
,"'I;;.

ta aos jornais. Observadores consí­

deram que tal cancelamento visou

evitar pronunciamentos sôbre as

conversações, que, segundo êles, se

acha em um ponto tão dedicado

que qualquer declaração poderá

·

prejudicar a esperança de progres­
\
"soo

APÊLO I
O Primeiro-Ministro soviético; ,\­

lexeí Kossiguin, em uma entrevista
de 90 minutos, no Kremlin, com o

lVÚnistro dos Transportes do Ja­

pão; Yahiro Nakeshone, declarou

, que "as conversações sõbre o Viet­

name chegaram a um ponto muito

complexo e sugiro que o Govêruo

do Japão faça tudo o 'que estiver ao

, 'seu 'alcance para persuadir os Esta-

· dos Unidos a que ponham fim in-

condicional aos bombardeios ao
:

Vietname do Norte."

Em Saigon, o Primeiro-Ministro

neozelandêz, Keith Holyoak, disse

· estar "inquieto" pelo fato 'de que

Hanói "não �ostrou até o momeq.
to; nenhuma tendência de aceitar a

dese.scalad-a nem a discutir sôbre a

paz no. Viename.
COMUNICADO:

O comunieàdo conjunto, emitido

pelo' goverll,ante .

úeozelandêz e o

Presidente Van Thi'eu salienta que

o Vietname do Sul e a Nova Zelân­

dia prosseguirão em su.a política
de uma solu�ão pacífica para o

conflito do Vietname. Diz ainda o

comunicado que a FNL não lJoderá
ser considerada "uma entidade in­

dependente do Vietname do Norle"
para fundonar nas negociações de

paz.
O docúmento declara que a po­

Sição de intransigência do, Vietna­
me do Norte é que tem dificultado

os :progressos das conversações de

paz. Tambérn, que não seria aceitá,

vel nenhum Govêrno de' coligaçã�
reccmendado pelo� comunistas. Sa­

lienta mais que qualquer soluçãCl

para ser "efetiva e duradoura'" de·

verá ter o acôrdo dos dois Viet:
,

riames, bem como "tÍm contrôle in,

ternacional efetivo no Vietnâme e ,

as correspondentes g'aranW1S."
"" ...., ....� _i....\(I. ...

/ "

7", para determinar se é necessário

fazer alguma modificação na eos­

monave. Os técnicos norte·america·

nos procurarão também 'certificar­

se, de maneira' definitiva, da eficá·

cia das soluções dadas aos probh�­
I.nas surgidos durante o vôo não

tripulado da "Apolo-G", na pmnavera

passada. As modificações feitas dc·

pois da experiência ,da "Apolo-6"
incluiram o fortalecimento dos

cinturões de ccmbustível na seg_ull'

da e' na terceira etapa do "Satu·r·

no-5", e a: .. elimin·ação das oscilações
�'-l1a primeIra etapa. "

Finálmente, os técni�os procura.
'

rão reaÍizar um compieto contro­

le dos equipàmentos ,da "Apolo-S",

'para certificar-se de que se encon­

tram realnl'ente em' ordem PClra uln

vôo lunar. Uma missão orbital·à Lua

.implicaria evoluções em tôrno do

satélite, terrestre, a uma 'altitude 'l�
SI' quilômetros, d�lrante todo um

dia.

/

f .�.

Qnassis e o r�gjme militar greg-o
marcham para uma -aproxima�ão

AristotelesOnassis e o regime . rnili.ar d, At'"�S politicos ern Atenas, .con"qu,ntcs dos capricho do 1'0- IImarcham para umo aproximocão cada vez moior, medi- Jit:ca grego.
"

'

ante: acordos comerciais, cem impticaçóes ecunqmicas, A -Iortunufoto! de, Onassis é avaliada errr SOU mi-

e políticas q ue deverão beneficiar as/duas partes. Ansioso ! h ,,�S de (:;1j :�rcL Sua primei ra fonse �e,>;'nda' o trms-

por conseguir :investimentos do Exterior, o .Junt.\ Mi.i- porte rnarí.imo de petróleo, rms a '.rt1ai6r.io de -eus na-

tar está bastante sa.isíeira com o projeto ele investimen- "Ü)S, iuclu i vc
.
uma frota .ba eeira está ';'egistClda em ou-

tos ele Onassis, atualmente elT) tramitoção e que parece rrcs cai-es nor motivos fiscais, Seu' priJlci'-pql 'i,;vestimen ..

ser da ordem de 360·milhõe� de dólares, til na Grécia _ pane de um illlp,érÍo, !qu�'c():mpreende
O regime inst-ilado há 18 meses compreende que mas de 100 compcnhio-vcm mais ele' doze países _ é a

a m-iior porte elos fundos não provirá do proprio bolso Oiympic Airwcys.
de Onassis, mas de .investidores in.ernacionais ligados ao .

...

_. �

orrnador.
,

.

/\' pa-re seu desejo de levar ürra,sls a 'investir mais

na Gréci», o governe .: gostaria 'g�le �llhior "núnl.:ro de

seus navio? f'ôs e trarisferido para a Qo'nGeiró;gr;:::g::i. Des­

sa forma; ofereceu isenção de impostos aos .proprictari­
cs de na vias para que' êles ar: ui in�t!j!t;'H seu; negócios e

.libercm .os nwios, elo registro no ex�eriol�....
';

O regime, de Atenas deseja negociar em' maior es­

càla com, um homem que tem excelentes conhecimentos

no mundo financeiro e, em pdrticular, deseja empregar

mcis _capital orig,inari9 dos Estados Unidos, O ponto 'de

vis�a elos atuais ,dirigentes gregos, segundo se alega. é o

de 'que a publicioade, 'conferida a 'um, enorme. projeto de

invcs.imentos envolvendo o homem que se .casou cem 1,

viúvo ele John Kennedy só poderia njuda: fi cau o do.rc-,
,

.

DEFERENCIAS.
Por Onassis, os dirigentes abondoiiof-''ÍFn: U:;! _

linha

.
n�:1'I11al de procedimento para auxina-lo. nó :S)'stclll,J ele

segurança ao redor da iihr dc'Skorpjos�,o'nJe s,c"re:f1zou o

ca-amenro ccm:]acque:ine. O govérn,'o tcij:Tib�ní,' .

ç,mcqr­

(j,�Ll em este.nuer a c0nce? ão :cla O'ynipi� :'tité:'�0 ,(;no , .,.

20()4.
, Em princípios deste ano, 011ai�i� deeJa'I:'Olt que es-

-'
. -' '.

.

'- ,' .. "

tava disposto a. �ransfenr a sede de� \:IJ_'üa -d,ç <.pa.· ç�mpo-

, njlias, a Springfield Shipping C61l1p' .Iy,� cj� PÔI1'dt'jlá·'j'iél,l-a
a G é;:ia. Essa: �oll1paJlhia opel�a /0"'lia'v,10s �dá ira'! ,de
Onassls.

"

-

" .'

, \

'-gime,
d _"PL A N Q

Além do. mai< �,eu ain'da secreto p'!e!HO de inv.es;i-'

meiltos'- que inclui:)l tercel;'a refinaria de petró:eo da

Gréci, uma fabriéa �j'e 'allllllí.�io eHi '�ocieélade �(in a Rey
"

no1cls M etals �ovos estalei I'(�'S' e condições pa;'a· o d�sen-
.

volvimento do tllrismo' - -�ó,' pel1eria ser de gr,:tnde s,ig­
nificado não só para a eCQnomia grega, cemo para ;J es-

tabilidade política do regime O governo, que está inicion

do um programo de 5 ano, de renovação econ2mica. pa­

rece convencido ele que uma economia solida O ajudará
a conservai' o poder,

Ona,sis, é sem dúvida 'ilguma' Ulll 'cios hcmens mais

inflLl�ntes da Gréci:l. Ninguém sugel;e que ele es:á a pon-
, i .

to ele tOI'nar-se Ullla figuro política em con eqllêl}cia ele

seu.s invest'mentos que o levaram a interromper sua v'a.,­
.

gfm de nupcios' p�r um dia, Antes d� tudo, On 's,is é;

Ulll hcmem de negocies,· e estre-itm re'ações ccm a JuntJ

1\1'-litar. que parece ,decidida o permanecer no poder pe-
, .

lo tempo que lhe fôr possíveJ, são übviam=nte um bom

negócio.

entrevl�t<1.

VOLUME TOTf\L
-

"Qualquer que seja o volume de fundos neçessário,
êle será obtido pessoal'mente por Onassis, N'um mundo

de negocio C,lm inullleros vice-p�eside;lt�s e chefes de 0-

'peY3ç"ies, OIJ'lssis - dizem seus fls\QciáJ0s - ainda fom:l

res,.caJ!l1ente todas os deci ões importa'rites e manifesta

um eviderftc cle,aoreçó pela estrutlWl de,- ,<'ociedades C()-

- .

'':; :� ..

H!Í 'a!gumas vant:Jgen evidentes,' pari O!la�' i-s ': em
negoc:a!' com o rel,!im= militar do P'+:' Por um lodo, é

i nGubitaveJmente mais fácil obter concessõ�s de um go-,
vêrno outoritário. O magll_3ta tem acesso clireLo ao tôpo
ela h;crmquia e sabe quê qualque.r a�ôr,(io- formui,ido c, ill

o' primeiro-ministro Pap1e1opóuJo� não �çrJ impu�nacll)
pc,� po:íticos, Ill::mbro" elo par àlllento; o'i� p,�,�a ilnpreilsa
contra:ada liD pais, q ac6rclo po.'le �Ú: (ii_',lc'!íi\fdo numa

", .'

,
,

NÃO SE ENVQL\/EU
(�'onlO quase' todos os al'nladores grcgc's

m\lnteve-c e a maJ:gem do envo.lvimento e cCll1pr(m :ssos I1lCl'ciois.

I

.1-

Venha Conhecer a Feira Mais Gostosa do Mundo.

stands,. barracas, demonstrações.
.

I
I

a 1ª febrinco vai mostrar o que de· n1elhor existe em

brinquedos nacior)áis e estrangeiros:
traga seus filhos 'a 1ª feira de brinquedos,
no 1º andar do MAGAZINE HOEPCKE.·

,.:-.,

o ,

..
•
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to, principalmente num memento cm que o Brasil, suo

perendo dificuldades sem conta que se acumularam ao

longo di" sua história republicana, envida os seus me­

lhores esforços para afastar a imagem do, sub-dcsen­
volvlmento c ingressar definitivamente nos caminhos dó'
desenvolvimento econômico e social.'

A despeito da ação nefasta dos ag�tadores, feliz,

mente o Brasil tem (ido maturidade suficiente para man­

ter-se nas trilhas do regime' constitucional instituído pe­
la 'Constituição de 1967. Assumindo o Govêmo sob a

égide da nova Carta, o Marechal Costa e Silva se in ..

vestiu da responsabilidade de 'conduzir o País, a uma
,

etapa política de consolidação, em que as medides de

defesa do regime estavam' tôdas previstas. O 'Presidente
da República c :!s figuras di! rcspcusabilidade no pri­
melro plano recusaram sempre a adoção de .nred'das
excepcionais rara combater a eção extremista, O Gu­

vêrno é forte e tem aí) seu lado 00 apoio' de tôdus as

fôrças responsáveis do País p(1I'a, (IU� possa enfrentar
as ,dificuldades sem se afastar na normalidade democrá­
tica. As minnrias que conspiram nos, subterrâneos da

demo�rada não conseguirão corroer a ordem pública
nem provocar uma crise nacional. Aos poucos elas vão
sendo descobertas e a sua ação não ficará livre da apr,e­
c'ação da Justiça, ''lUe as punirá. pelos crimes cometi­
dos.
'O Brasil, País jovem e que, espera contar com o

'apoio dos jovens para a rcclizaçâo da grande obra de

edificação nacional que se propõe
.

realizar, não pode
se tomar uma Nação taciturna e sombria. E' preciso
que uma àragem de otimismo venha: desanuviar os es-_
p'iritos cancgados, a [m de que to.dós possaiuos efeli­
vamé1ltc trabalhar nnid6s e confiantes p�io futuro' da
Pátria.

o ESTADO, Flerianépclis, (Qu�nte·feirl}, 31 de outubro de 1968
; : : pág.4\

A ERVA·MATE
E O TRIGO

GUSTAVO NEVES

i\ atitude do govêrno ar­

gentino acêrca da erva 1l101te

hrasilaira, cuja importação
suspendeu,' tem natural.

mente reflexos sensíveis na

economia catarinense e no

comércio exterior de Santa
Catarina. Sabe-se quantp

'

representa, no cõ.nputo de
nossa exportação, o rnerca­

do importador que agora
nos é subitamente fechado.

Veio, portanto, a propõsi­
io a réplica de nossa ban­
cada na Câmara Federal,
com o projeto de lei que
suspende tempcràrlamente,
em todo .o país, fi importa­
'ção 'do trigo da Argentina.
Ninguém compreendeu a

razão do procedimento da

Itepúhlica vizinha em rela­

çãô à, .erva mate, brasilel­
ra. Os argentinos são grau­
des consumidores do ])100·
duto, que ainda não é cul­
tivado fi Yl vulto suficiente,
na Anrentína, para suprir n

próprio consumo. Assim, (­
do Paraguai quc aquêle
país vai receber a erva, to­
davia de qualidade inrerinr
à nossa, segundo se diz.
O tri�o' que importamos

tradicionalmente represen­
ta, por sua vêz, uma das
mais elevadas parcelas na

soma das exportações
g'entinas, que evidentemen­
b se ressentirá 'da provi­
cIência em vias de concreti·
zar-se no fechamento tem·

porário do mercado brasi·
leiro.
A verdade ,é que o Bra:sil

sempre andou com superio.
ridade de atitud?, nos ne�ó·
cios do trigo 'argentin�o
Nem a circunstância de
haver ficado fartamente
comprovada a eajlacidaüe
de ampliação da cultura trio
ticola no Brasil -, 'e espe·
cialmente . em S�nta Catado
na - superaria as consid'·

rações eom que nos com·
prazemos na dependêncL:t
tIo produto estrangeiro.
A Safl::I do trigo catado

nl'nse em 1!l1.l;) foi de 69.9fl1,

prorlutoras 'd � j:ri�n -; 111'

fonna um excelente, irah::!o'
lho de pascnüsa realizac)co
pela Seqrctaria, da. Agricul­
huou - sãe, o Oeste, o Valc
do Rio do Feixe e os Cam-

}lOS d,e La�es, havéndo ca·

I'SOS iS,o'lados, ,de pequena,
monta 110 Vhlp. cto Tubarãoo
As llOssibiliades de ex-

}1ànsãa .da tri ,':cultllra fl11

Santa Catarina são imensas,
;'lJeSar dos insuneráveis f;1·

Itôrcs d� desftryimo quc têm
concolTido l),1ra a d,�scon·
fianea dos triticultorcs. En-
trc êsscs .fatores, port'anto;
há Que fi1c111ir a tradiciOl,laI
]1olítica brasil,eira (lc pro te·
cã,o ao kig'o ar�'cl1tinoo meo

diante velhos' acordos, intcyo "

n:lciol,nis dc eomérdoo As·
sin'J é ql1f� o Brasil g'ast::\,
lInualmcn1:?, cnormes !·CelU··

sos em 'divisas com n im,

portacão do produto, n[o

]1orque não existem- (:onrl\:'
ções c vanta!!cns ,1>111 cuHi­
valO o tri)!'(J bl':lsilciroo
Niío será. rliJícil, 110rb\l·,

to, C;(lu]wccr lima das P,lI"

sas <lo dr,sp<;timnIO atmd·
"n1cnt" lloüvl0 ,,"t,'P (JS t.l'i.
t.if'lllj;Ol"PS eahri,.,pl""'S, .in,,·
1i1'i(':'l1,ln-sp. flp�",.., 1'0n1111 :t

,(lTlC!h cl<l. nr()clUf'ií;' f'm )11!1''i
("'I' tfl\n�, (1:� ("'''0 ha�·i·;l' sido
<Ltill!!'Í,da �i1tpriorn".."t(:,
A�')l':l, ,'pnt.f' :1 ntitu:lé r1'1

J:nvf\,ol1o ;11' ..... ,·,.,1-.1I1n nal'�\, COll\

a ('I''':l mal,. do Hnrsil. não
vir;� fOloa de n�np,ó�ito l1.1110
,Ú.. a r"ses fu('l�' j'dativ<)')
à situa�ão <lo tribO catado
llt'U;;C.

A palavra autorizada do Senador Filinto Müller,
líder do Govêrno no Senado da República, veio definir
com .clcreza e sobriedade a realidade da situação na­

cional, em face dos boatos de que o Presidente Costa e

Silva estaria sendo [evedo a inclinar-se pelas medidas

excepcionais, para exterminar de uma vêz por tôdas com
,

a agitação e o terrorismo que péssima minor.a de brasi­
leiros procura promover para semear n intranquilidade

, na vida do País. São -dcfinlçõcs como a que nos deu o

Senador Filinto Müller que o Brasil necessita para dis­

sipar as nuvens da inquiel�ção e o temor dê ver a nos­

sa democracia ameaçada pela provocação e pela desor­
dem.

O 'patriotismo do Presidente Costa e Silva e a' sua

fidelidade à Constituição são, iuegàvelmcnte, o maior
'fatór de equilíbrio para a vida pública nacíoue]. O G u­

vêrno possui o instrumental adequada, para manter
'
......

como, o tcm feito - a integridade do regime, sem fazer
uso de medidas excepcionais. A nossa Carta Constitu-
cional, as leis ordinárias, as Fôrças Armadas e a área

política constituem elementos segures para que seja
mantida a normalidade democrática e contidas as in­
vestidas extremistas. Pode também o Marechal Costa e

Silva ficar confiante de que a opinião pública lhe é so- �

'lid�r,:a na sua ação pela manutenção da ordem e pela
preservaçã« do regime.

ar· ,
Acontece que a "egitação das ruas, perturbando a

tranquilidade para o trabalho e criando óbices conside­
ráveis ao esfôrço naci��nal' pelo desenvolvimento, vem

merecendo o' repúdio intcgral da opinião pública, que
não desejn' mais que � paz necéssárb ao progresso alm�­
jado. A ninguém perfeitamente identificado cem oS an­

seios democráticos do llaís interessa viver em sGbressa!-

DIRETOR: José M:\tusalcm Comelli - GERENTE: Domingos Fernandes de hfJllÍllO.I . I

PP..LíTICA & ATUALIDADE

Marcílio Medeiros, filho quanto '00 pleito .sucessório.
* '" *

UUNEtJ ACHA CEDO'
PARA JA SUCESSÃO

A srondc dificuldade do
MDB reside exatamente na escô-

, lha dos três candidatos, segundo
a mesma fonte. Isto porque, mes­

mo sem aspirar à vitória, a Opo­
sição espera ao menos obter uma

votação «honrosa, que não a ex­

penha ao ridículo 'eleitoral. To-
'dovia. os nomes' de maior expres­
são dentro do Partido já OCtJp�111
cargos eletivos e, evidentemente;
não trocarão uma reeleição scgu-

_
ra. pm' uma derrota certa. Cem
êstes o 'MDB já, não poderá 0011-

,

tor, a não ser que um dêles
se apresente como voluntário co

sacrifício, o que é pouquíssimo
provável.

Por repetidos vêzes, o Sr.
Irincu Bornhausen, nesta sua últi­
ma visitb o Florianópolis, mani·
Iestou-se ,contra o açodamento
cem que alguns setôres da Arem

querem
,< precipitar o problema

sucessório estaduol. Suas afirma­

ções foram prestadas duron.e
uma entrevista a uma emissora

local, depois no decorrer de um')

recepção social onde foi horncna­
ceado e, de re to, mos conversas

que manteve com políticos are­

nistas da Capital,
* � *

o ex-presidente da, UDN
chegou até mesmo a, censurar o

,

lancornento da candidatura do
Sr.

J

Pa�lo Bornhausen ao Govêr­
no do Estado, há alguíns dias,
quando seu filho percorria aque­

� r�gião a serviço do Banco do,
Brasil. Embora compreendesse que
o a:o tivesse partido de, amigos
pessQ<tis 'do Sr. Paulo Bornhau­
sen, sem o respaldo) 'partidário,
mas apenas para externar um ges­
to de aprêço, o ex-Governador CD­

,tende que ca'iOS dessa natureza

podem gerar mal-entendidos e

causar ressenêimentos no seio da
Arena. ,

- Aliás, essas c\)isas pouem
alé p.rejudicar 0\ Paulo, pois vão
acabar pcWal1do que êlc está se

aproveitando do cargo 'para fa­
zer política pes.soal, disse o Sro
Irineu Bornhausep. a um amigo.

O remédio, então, seria pro­
curar - até mesmo fora dos
quadros do Partido - nomes que'
se dispu-essern a enfren.ar- essa

missão inglória. O que, também,
é 'muito difícil.

GUERRA É GUERRA

Contova�se, ao anoitecer de
ontem, Ina tribuna de'dicáda aos

temas urbanos do "Meu Canti­
nho", que a fila da Ponte "Hercí-
lia Luz" era tão longa e àndav'l
tão devagar, por volto das 18 1�0-
ras, que um eortetor de imoveis
conseguiu conVe1!1cer um pacien:e
proprietário de automÓvel, que
a<'uardava a vêz, a comprar um

a�artamentd mim dos edifícios' da
Cidade.

�

ra que· se
'

mpoe ICM NA l\'lADEIRA
SUCESSÃO NO !\'IDE

o MDB está, firmemen:e ,de-
cidido o lançar três candidatos,.
u�ando o recurso) das, sub7legen�

, ,

'.

\
• �I' I . \

'7'

das, ,para' Gl\:,-put'! a, sucessao go-
vennomental. Esta ,informação foi
colhida onteri1 junto a um'l fonte
das mais ,respbnsáveis do Partido
oposicionista que,' por seu turno,
aeln aue a agremiaG"ão não pode-, 1. I •

'Z'

rá alimentar maiores pre,:ensões

o Secretário ,do )Fazenda, Sr.
Ivan Mattos, estav'l particularmen-'
te satisfeito na tarde de on'�em:

-

Razão: o- TribuJ::lal de Justi­
ça do Paraná ,decidiu, por unani­
midade, que há incidência do
ICM 'rio exportação de madein.

I serrada" "tendo em vista que a

mesma não pode ,ser considerada
produto iiudustrializado".

Já (, uma jurisprudência.�.

���('�adas� .�:, �ma �r�a"e�:r� . Anllncia,�se _ pai':� bren�, � viJl(l� a Floriat:Úl�,�I�� �,í)<. J�,�n�ção" d�,/@duvla_s_ e �e,�'êd�s de eletrificação �ão �xelll­,,,S 4L ,h: (. , c" , P l:" � ,I,\.� -

(I\rctot�gcral 'dü Departtfmeílto' NaCIOnal dé Olhas .. 1; Sa.'< -pIos \ dó-"'i'IlIe t 'I1HJ\ cOllscgmdtls. gt'aças··'a9s.....enh�Juh'l11el1-lima metha c1e 7.!)1 qUilos de "

"

. . ';.' , '," .
'" o

' I \
•

trigo por hectare. Note-se :<� IlCOmel1to - DNOS - com o objetivo exclusn'o de tos de Sr. lYo Silveira com autoridades do Governo cen-

qne êssp.s dados estatísticos. � ,assinar convênio para a cunstmçi.ío da 'I'êde de csgMo tra!. O .convênio que proxomamente será firmado nesta
são colhidos em trabalho 'j ,no Estreito. O n'lo 'será 'firma�lo entre aquêle órgãa da Capital ,dá bem uma idéia do esfôrço que se vcm ia-
(10 Departamento Estadual " �dmfni�tr2ção centptl e o Govêrno do Estado, sendo ,lendo para proporcionar, melhores condiçõe's sociais a()de Estatística. rnauanto n >

'

;, fruto dos. (;ollstantes cOl}tatüs mantidos nêsse sentido florianopolitano e CIO catarinensc ,em geral.Anuá.rio Est.afi,tico' de

19GG expõe 11{''1pro� muitQ pelo, Governador' Ivo Sl.lveira, em suas "iagens à Gua� A l'êde de esgôto dn"E,streito é uma obm de "uIto
maiores, Sef:'Ul�do êste,:\ Dobara. que hi multo vem, desafiandll a todos e, agÓl'a, ao que
produdo n<lciona.1 do tri>\,o

,

Dizer da importânCia da obra c, da sua ..real ncces" tmb indica, deixará o campo da aspir:!ção para se t.or-'
('''1 UlG5' teria sido de ,.'" �id�dr; é c'oisa' que h� lII,uito. se vem fazendo. Mas mm- nar ulIla rc�lidade auspiciosa, fazendo com que aquêlc58;;.:::84 toneladas, ocuparl!FJ

O ,'<ewullrl () ca cé denúlls l'cprtir '(lue o Estreito l! um pedaço impor- S,ubdistJ'ito "eja sO,!uc"ion,ado um d \)s seus mais angus-Santa Ca1:ariha _"-

lug'ar na cultura tritícola, temhi da Cap�tal dO' Estado, tornando-se ll1:crcccdor, pc- ti:uües problemas. Calcula-:;e quel se eleva a sito compulsório liberada por fpI'-'bl":Jsilcir;;t. D'urante 'aquê!e
-

lo 6,nto (!ue contribui panl' (JS cofres públicos, de lima O' convênio já está s�ndo ela!).prado' por técnicos perto de Nêr$ 400 milhões o vo- ça da Res<.lJ11í,ª�,,5,"perm;w.eGe'ti à
f' I 'nrl�s 11') d

'

lUl]1" ,Ie Obl'I',C_'aço-es 'do' Tesou['o J11a�'t-l�#d"'O: S·IS"lC!]1'1. Yór ,isso, eu-
<1nn oram 11 ano .. , c.. , frequente atenção p�r parte do Güvêrno. A rêde e es- dti· Departamento Nacional de Obras e Saneamento. - li

_ .'Estado, aproxima';:{amcnte ,,' '

,

que os estabelecimen'tos bancá-
I �Jj:,:; finalidades, (ex,poHaçil.'J, o

porgútó no. Estreito é lima o,lna' (l,ue se imp,õc. J,á vão lon- Vultosas quantias Serão dispelldidas pelus ,Govêl1loS da I P d
"7,959 toneladas de s�lllch· '

ries subscreverão em idecorrência (txemplo) vinham dlsputan ? esses
tTs dc trigo. Todavia, não gc os anos em que o morador da parte continental �la Unoão e do. Estado para a execução da obl·a. Além da das disposições da Recolução n° ri! recursosoexiste. (lm Santa Cátarimi'- Capit::lI, .catarinénse' iniciQu !l reh'hldkar a' Ircal'iza,çãu rêde (h csgôto' para ? �strejto, outms "rcalizaçéies estão 100, o qué represen�ará sensível ;y;pJr \

11m r.omêrein re!!,ular de ,,�. de"sa importante mcj�L O problcl�a "iuha sempre fen· prcyisfas no documcIito, "abrangendo a Ilha de' Sant;, desafôgo para o di[icit orçam�?lr.' QUANTO É11Jf'I1'CS selecionadas I I
-

d' I f I' C'
o . 'o

d
.-

d G d F'" . , ta'l'!'o' de'ste at10. \\,.' 1."

'

D,� acôrdo, com o Balanço,'
,

"," 'o

{,O sua so uç�o ,a IQ( a e agora, e IZIlIcltte, parece, que a�amll e mumclplos a regl30 a ran C ,j Ol'lallopo' ,.;-As zona:;; thJieamentc ' , " "
'

,. ,Dês te total, cêrcr
'

��';:.;"l:'l:Crr CC).lsolidildo dos ,Bances Comer-ela se tomará unHl rralidJde., lis. São (Ibras ligallàs ao setor do saneamcnto, tão ue- ,"v. 4P ,

(13
,

'

100 milhões01corr:s�ênclem à par� ciais relativo a dezembro/67 0-Podem fi,cor certo os responsáveis pela execução, 'ces�árfas para o bcm-estar \da coletividade,. Com i�so o , cela ,de, 1,5/0 dp#, depá itos; que Jetim do Banco Centréll - �etem-da obra que seus nümes jamais serão esquecidos pela, Govêrno ca!arincnsc' estará cumprindo nnis uma signi- os bancos terãf.J' de r1ecolher na 'bro/68) o montante dessas opera-parc::ela de ("atarincnses (jue moram no lado de lá d.l ficativ ..' ctapa do I1rugnuna a que se abraçou para de- forma de OR'l[ em 25 de novem- 'cões se elevava naquela época a

Ilh
'

t d' C t' "'"t
'

.

t C o, I ,'I 'C 't I d S t C t' b
.

d bro', out[·os r�,,"TCl'$ 100 m'tllI0-es de- NJrc[,�, 159,mi,lhões, ao pass,'o aluea, n::l par e, o un meil e que III egm a ap! fi (to sen"o.ver a apI a e un a a aflua, a rm o novqs 1'< <�

verão ser" J,;'_"i<e'colhl'dos em 25 de de- uma openção alternativa da Re-Estado. O Govêmo- Ivo S�lvcira, com e�sa realização, pCíspectivas para todo o Estado. Com a rêâ� de esgô- �
d b"I

zembçí':'r ,e os demais NCr$ 200 solução 5 (aquisição e onus,. estará ctl11l1>rlndo umr. d�"; prindpai�, senão a mais im-' to, n,inguém conseguirá c(lnter ° 11npulso que por ,c,er- "w/t' t t o <,[·t'C'alas à taxa de' 3% a.a.) to-
,

,
'

ITItl';;óes\ represe.ntam o ,mon an e toport:mte meta (10' quinquénio administrativo na região to ser� dado aJ Estreito., Muito embOTa seja ulUa obra dp; recu�sos apl!c�dos em opero- ,

I,ali��va NCr$ 1,3 milhões. Uma
da Grande Flor�anópalis. �ubterrânea, que não de,ixa ,placas, ela p�or certo jar� {,'c6es rurais nos têrmos da Reso- foMe oficial e�til11ou wtem qll�

,

',' " a'tualmeóte eçta parcel'l está cmSão inegáveis os pl'ove,itos que ad"ém para Santa cc-m que os seus executol'es recebam U1�1 capítulo cspe- ,.:' lucão nO5., -.

'lh-
,

_,

",', (J O';ERAÇO-ES RURAI,r.: 'cêrca de NCr$ 204, mi oes-Catarina d'ls contatus
\
IIlllntldos JlO Rio e em Brasília cial na história daquele ped�lço do município que ta,nto _

{" c,...., d 1� b I a Re�o- ,Que agora serão ob,sorvi os pe.oI Gil 1<'. t I d'
.

d
.

t
'

t 00 'cI
.

FIo, I' I
.
,',", SegUindo esta e eceu -

C"pelo 'o"ernu( OI' (O ,fs U( O CllJ1) Ingentes � Ol'g:1l11S� '!:1l1 con n UI o 'para que 'or1anopo IS ea( a vez mms, '

64 Tesouro Nacioóal', de acôrdo Icem(l-" lução nO 5, em, 2, 6-�0, ,a parce,-'mos federais. A rêde de esgôto para o Estreito, a ccns� se firme cc-mo Capitai do Estado. ii .

o Resol ucão 100, sob o forma deI ;,' 1'/' Ia de 3% elos depoSttas çompu ,- ,J
:l.r!/ s6rios' dos 'l:hncos estaya ,liberad:1 subscricão de" ORTs para aju( ar a

J' -es [u financi�r o deficit federal.
Para aplicação em operaço' ,- ..

-. A rcsolução n° 100 detcrml"rais, seg.undo c6,ndiçoes qt,le eSLa, -

bcl�cia.' Esta 'Rçsolução foi ante- na que à mediela que às oper,H_;õcs
9/6' 5 't" dessa espécie forem �e, vencendo,rior à Lei 4 82 ,que IllS I,U-

,

cionalizoü e difiniu o crédit� ru- o� bancos poss�m aplicar os illl-

ral e por isso as CCl'ldições fixadO'> portô llci :}s então .liberadas CJ11

['ara "oper"ções rurais" da Reso- ORT. Não é. portanto, ccr�o Ej-uc

Ju.ção 5 ,são diferentes das �ue Io- até o fim do ano t6das as opera0

ram depois hxadas na let e lU ções tenham se, vendido(, a�gun:a.s
Res'olucão 69. Enquanto a Re 0- são a, prazo lcl:1g0) mos e p�OeVIS!-
ludo 69, regulanlel1tando a Lei vel qúc o maior parte se venç:l

4829, de, finia quc, característic,a até os pi imciros meses de 1969.
OUTRr\.S PARCEL,AS�qdispel1s;ivcl 'do crédi�o rllr�l era,

a de que o ml.ltuáril� fôsse pro�\:I- A Resolução WO nnnteve a

tal' rural, 'a ReSolução 5 adm:t'a .. programação da Resolução 96 ra-

ri· , ra o retôrno dos depósit,os com-
ecmo t'll o financiamento a, aquI-

f '1' t nul�órios ao nível de 30%, ou �c-sição de máquinas, 'ertl tzon cs, "

inseticidas. arame, ctc, - ou se- ja: �Iquela Resolução ho ia l'ectU-

ia. finanCÍ"'l11cnto detivellll'Cnte di- zido êsse nível para 27% e det'�r-

'rigido a fornecedore'� dos produ' minou que no próx:mo dia 25 de

to'res rurais a ,axa, favorecida. novembro f0ssem rq:olh;rlo� m,">;!';
lí9 1.<.% e e;n 25 de dc?cmb"n mnisEnquanto a Rcsoluc8'1

(reecntemenle ccm nlClllcnt'1do De- 1 ,,5 %. T" i<: recolhimcl:1tes dftvcrão
la ('ircu]nr 120) fixav" t('d'> ""1:1 ser em ORT.

, .

. Cada
-

uma des<:(\,; t'1''C\'lw;política de n:lanciamentos rura'<;

c rC'!'u'all1elll:l\l,l a orlic:\c�,O ohri- corresponde a cêrca de NCr$ ,no

�'Qt6rio de 10% cios depó:iitps ne�- milhões, regundo cstinl1Üvn. cri-

ta 'fiJ1Jlidadc, a porcela deI depô- cial.

AGENDA ECONÔMICA
I .

(

,O OUE OS OUTROS DIZEM I
/'j

. '''1

Ii
/�,

"CORREIO DA MANHÃ": "A U!llca opção ccm

que Se defronta llcje o sr. CO�LJ e Silvo é a do :úcr�ma
- no plano ecol1omic,o financeiro, com a retl:mada do
desenvolvimento; no adm 'Ili�tra:ivo, cen,l a exccução
dos rCLmlllS estruturais; 110 plano politico, COí11 o· bac
liimcnto da filoscf:a rcpre siva e sua sub,Uuiçào pelo
c1ia!oso democratico".

,

"O ,JORNAL": ':Pmlerão os 1l1:liLFe',,'/ fobretudo
iwma hora como a que' estarll�'S vivendo, em que ferças
subversivas orien�adas do extc:rior sc l1lobi�i:;a1l1 p"ra
c.lc st'ru i r 1)3 esteios Ja llJciollaliJ':1dc, ver um Llepu:aJo
tomar a palavra na Call1'J!''J e imLl�ti-los, sem buscar
cemo revide LI preteç�lo da ,lei?" .

"O ESTADO DE S. PAULO"; "Estamos com çer-

" /

'tC7�Í dentro do derradeiro quarto de/;'�ora, finuo o qual
seremos lodos f(jrçados a, assumiio J '; nossas rcspol�sa­
bilidades. A reunião do Alto Co l�l:ll1do ,M\li,a�, rea!i­
_zada há poucos dias ( .. .), está p f i'zer-nos que acolllcci-
mcolos ela mais extrema "r<!vicJal' "'"

r nos allleaç�,m .

\ I
,/
I

"FOLHA DE S. PAULc;,iÇ
problemas Co.lll que se deba(" I

cessaria in5trumcnt<J1 na CO!
O'

"Para enfrentar os

põe' o governo do nc­

)ção e !las demais leis

ue se cogi:e de novos

r
'-1111 sua vez llU11l8 fa'e

i cabimento agora. Igual'

'\
sitio deve ser afCJst'1d�,

po�cses Clll que ele podefla

em vigor. N ,da ju li fica,
Atos Jnstituciollais, quc j:l

"ci'e transição, mas ,não t0�,
mente ,1 scmbra do

eistctpui, não �e confi'!ura

basc:E-se".
�

j 'i
---�------------------------------------------��--------------------------�
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f: , ODOLPHO MAMBER SIA - dislribue
I

,

prihnios, ass S:Gr�eados' :n� 1 a, 'FAINCO .:

Em contacto mantido nesta cata, com a ri/reporta­

,cm, o Sr. Simeão Cardoso, representante dós ofcmadcs

,f'.pcc5e3 Kander, 'da cidade de Blumenau informou-
on - • ,

'

os que trouxe, em mãos, todos os prêmios sorteados por
"

ucta cinqucntenária Organização, na la, Feira da 111-

aq"
.

�

'Istria e Comércio,

Forneceu-nos, cinda, a relação ele contemplados,

Que é a seguinte:
1

Armando Cardoso Júnior,' Rua José de Alencar,

230,
Norma Maria Martins, Panificadora União.

'Stela Maris Felipe; Rua: Silva Jardim, 191.
,

Aloysio Sérgio de Oliveira, Rua Preso Coutinho, 88.

Alvaro Carlos Pereira, Rua Souza Dutra, 30'9.

Nortam Bastos Dias, Rua Luiz Delfimo ,3S.

ROS,emary Konessi Fernandes, Rua Almirante La-

mego, 45.

Waschingtob Thomaz, A/C IBGE.

Aloysio Sérgio de Oliveira, Rua Preso Coutinho,

88,
Luiz Nocetti, Rua Vítor Meireles, 28. '

Irmã Maria Luiza, Hospitol da Caridade.

Macia Cons.ância Constantino, Ru:Q José Mário da

Luz, casa 22

Evondro Jorge Trilha. Casa dos confeitos.

Luiz Carlos Mello da Silva, Rua Luiz Delfino, 1'8.
Os felizes' ganhadores poderão retirar' os prêmios a

que fazem' juz, no Revendedor Ka1nder, de sua preferên­
,

cia, bastando, para isso identificarem-se com qualquer

docun1�nto, que comprove a identidcde,

CGm êste registro apresentamos os nossos efusivos

�umprimel)to; aos sorteados, porabenizcndo-nos também

com Confecções Kander pela oportuna promoção.
31.10 e 10.-11.

URSO DE GERÊNCIA rIN�N,CEIRA
'

DOS �EB:�flf:OS DE ÁGUA
terá i,nípio no dia 4 de novembro proximo, na ci-

dade de Curitiba, o III Curso â� Gerência Financeira

dos Serviços': de Abastecimento de Agua, e'ministrado pe

lo Ins:ituto' Brasileiro de Administração Municipal
'

IBAM - que tem por finalidcoe treinar servidores da

área financeira dÔs serviços de água de várias cidades

d-o país.
O Curso terá a duração de 6, (seis) semanas, em re­

g.me de tempo integral, e será o terceiro de uma série

de três programados para este" ano. Haverá, ainda" um

quarto curso que será realizado no Rio de Janeiro, es­

tando seu início previsto para o mês de março de 1969.
As disciplinas que: serão

I

ministradas .uesse curso

são as seguinte:
1 - Orgcmizoção Administrativa dQS Serviços Financei-

ros ',"

2 __:_ Recursos Financeiros e Estudo de Tdrifas

3 - Empréstimos Públicos

4 ...:_ Arrecadação
, 5 - Tesouraria'

6 - Contabilipade'
7 - Programação Financeira

8 - o.rçamento-Program:l

Companhia Finanteira de Inv'eslimenlo
"COFINANCE"

,CrédUo. e Financlamenlo
;Asscmblé1á Gera! ExtraordInária

Conyocação
São convidados os senhores aciolllistas

-

a se reuni­

, rem em assembléia geral' extraordinária na sede social,
, . '.....

. \

a rua Jeao Pinto, no. 18, no dia 9 de novembro de ..

1968, às 15 horas, a fim c'e deliberarem, sôbre à seguin­
, te

. Ordem do Dia:

1) E"
-

'
/

- leiçao p1ra preenchimento 'de cargo vago na dire

toda;
2) '- -Fixação de novos honorários dos diretores'

, ,

3) - Outros a_ssuntos de interêsse social.

Florianópolis, 18 de' cutubro de 1968.

Osya!da Machado -:- ,Diretor-Presidente'

2.11.68

Bànt� Regional de Desenvolvimenlo I

do Exlremo Sul
'

-BRDE-

r
o BANCO REGIONAL DE DESENVOLVI­

/'ENTO DO EXTREMO SUL, informa, que fará re,a-(
,1Zar u::na seleção de candidatos possuidores de ,grau de

!n�t:uçaQ superior" para admi�são imediat:l na classe
111!CIal c!� carreira de' Técnico em Dese/nvolvimento.

As categorias profissionais a serem selecionadas
,� em ?ac1,� lima de SU1S Agência", são' pS seguintes:'

,

\ AgencIa de Pôrto Alegre
Praça 15 de Noyembro, 16 _ 12 o : andar

ADVOGADOS, ,CON'TADORES, ECONOMISTAS
e ADMINISTRADORES DE EMPRESA ENGE­

NHEIROS CIVIS. ELEtRIÇISTAS, MECANI-
C<�S, METALURGICOS e QUIMICOS.

'

Agtlncio de Florianópolis
'

Rija Vitor Meireles 11
CONTADORES J;CONOMISTAS e ENGENHET­

,ROS AGRNOMOS, CIVIS MECANICOS e QUI-
MICOS.

'

Agência' de Curitiba
R,'a Vohmtários da Pátria 295

1
CONTADORES E ENGENHEIROS MECANICOS.

.. I. As in�cricões serão recebidas nos locais acima

�� �f.r,í?�!J de 4 a 14 de novembro pn�ximo vindouro:
4,

101 ;]n,: das 13,00· à, 16,30 horas.

, ]\.�aiS esclarecimentos serão pres':ados nos locais
de 1l!1scnção.

'.;,
, A DlnETORIA

Congresso pode ser convocado
para apreCiar cassação de .Marcio

o Congresso poderá ser convo­

eado extraordinariamente a partir
de 1.0 de, dezembro, para apreciar
o pedido de liçença para 'processar

o deputado Mareio Moreira Alves.

, A convocação seria feita pelo pre­

sidente da República, uttlízando o

.poder que lhe confere o parágrafo
1.0 do art. 31 da Constituição. Tal

convocação extraordinária visaria

evitar qualquer ,delonga da Cama­

ra na apreciação da licença. Essa

hipótese foi aventada, pelo .lider do

govêrno no Senado, sr. Filinto

Muller, para quem a concessão da

Iicença para o processo seria ne­

cessária para reduzir, o 'desconten­

tamento nas Forças Armadas.

INVIOLABILIDADE

"No sistema brasileiro, a prerro­

gativa da inviolabilidade ainda 'é

mais' ampla do' que no direito cons­

tUucional alemão, pois o artigo 31

não excluí crime algum."
'

Assim concluiu o St;. Rubens Nn­

guelra, arenista baiano e membro

da Comissão de Justiça da Carnara,

a analise que fez sobre o processo

contra o deputado Mareio Moreira

Alves, após declarar que não acei­

ta "uma só das proposições conti­

das no discurso de 3 de setembro,

pois as considera extremamente o­

fensivas e algumas injuriosas aos

militares brasileiros de um modo

geral".
'

Sustentou que desde a nossa pri­
meíra Constituição, o parlamentar

nunca deixou de ser inviolavel, isto

é, irresponsável, por motivo de o­

piniões, palavras e votos no' e�el'­
cícío de suas funções, seja qual for

a natureza da infração, ou abuso

de direi.tos.' "Nesta condição não

cabe contra ele processo algum, ou

então deixaria de funcionar a ir­

responsabilidade sem restrições que

o artign 34 estabelece", observou.

MILITARES

Circulou ont�m;' a informação, de'

que a crise continua inalterável e

nenhum fato novo ocorreu eapaz de

justificar um alivio da situação. A

fermentação militar continua e

não temi nas suas raízes apenas o

caso do sr. Mareio Moreira Alyes,

que apenas constítuiu., no dizer de
I

um político governista influente, "a '

gota d'água para fazer desabar a

tempestade politico-militar".

A fermentação político-militar se­

gundo depoimento de políticos que

tiveram oportunidade de conversar'

com chefes, militares" na noite; ile '

sexta-feira, em recepção comemo­

rativa de mais um aniversário, dj)s

18 do forte de Copacabana está vin­

culada ao discurso do deputado
Mareio Moreira Alves, tanto quan­

to a outros episodios, inclusive a

ni.úsica, de Geraldo Vandré, pois
consideram que há um processo
em marcha de tentativa de desmu­

ralízação das Forças Armadas.

I ,

Violencia: Juizo. final· já começou

PARIS, outubro - "Des­

de há alguns anos, vendo por to­
da parte tanto ódio e tanta yio-,
lência, vieram-me' idéias terríveis

sôbre o julgamento deste mundo,

e eu acho que de fato o julgameri
to já começou ... ". Tais são as

palavras- que Rayrnond Abellio,
filosofo, escritor - alquimista,
dizem que também é - empres­

ta ao frade, beneditino d. Luís

'Carranza, personalidade enigmá­
tica que arresta o 'herói, Pierre

. Dupastre, para o caminho do e­

'-soterisnio ,.l"fim de decifrar o e­

nigma' de Deus e do,Mal ...

"Os Olhos de EzequieLEs­
tão Abertos" é o título da õbra'

de acento profético, escrita há

llla vintena de apos e q,ue adqui­
re hoje, um sentido extraordipa­
úai11ente premonitorio, N�p itista­
remo.s de fato assistindo à�dploi..
'sãb de uma' violencia em escaÍa
universal cujas premissas, se­

gundo R�ymCIJd Abcllio, estão

situadas na guerra civil espanho­
la, essa guel'ra em que se de­

'frontai,am 'pela primeira vez as

forças tene�rosas do mundo, pre
,,' sa das convulsões de uma agonia

.

medonha?
'

"E' o caso de sc perguntar",
escrevia em 24 de setembro um

dos nossos (confrades, "até onde

se estenderá a' violê,ncia, ,e pela
,

primeira vez se começa realmen'�e

a duvidar que os Jogos Olímpicos
possam realizar-se ... "

nenadora que conservou o san-

,gue-frio e um impressionante des

prendimento: "Eu não queria que
meus filhos sofressem na terra e -

padecessem os horrores da .vida",

Nestes-últimos (fins, .um pro
cesso - o ele Jacky Padi, rapaz
de aparencia fragil, rosto amável

c insignificante, reveja; no curso

de um interrogatório, o incrível

simpl ícidcdc de uma mentalida­

de que já não possui nada de ex-

,

cepcional. Jocky-assassinou a, jo­
,�,vém...,C.li'a.i1tal

'iGáÍ'zU,ef_�' ..deúf-
'

seis anos, arrebentando-lhe o ctâ

nio a pedradas, "Aparentemente
sem motivo". Ele fola do crime
com a indiferel'lçl de uma teste­

munha. Pare:ce ter havido em sua

furia uma espécie, de desdobra-

mcnto da personalidade. ,

iâ i i ., li', /:' i i ii "

. ...._ ,E.: no líllaLO para' Himde

você levou Chantal, na sela de

sua bicicl�ta",' comenta o conse­

lheiro' Foucart, "te,ve a intenção,
de matá-la?"

� "Ué! ... "

--..,. "Você disse que a feriu

cem a intenção de matá-la?".
'_ "Ué!"

- Por quê?
- "Eu ,precisava escondêla, .

- "E quando vceG a viu mor-

ta?
'

.

Is�o o deixou indiferente?"

- "Sim!"
A morte, a vida, uma espé­

,cie de jogo, cara ou coroa, tudo

iHcerto!

,No México, qualquer um po DRAMAS E MAIS DRAMAS

�de ,comprar pistolas 22 de cano "Cinco mortos: um empre-

longo pOl' uma soma rdativa- gado da alfander,;, tomado de

mente In,ignificante, '. tendo um loucura; mata a muJher e três fi-

fotografo da' Associoted Press 111a5" , " Tal é o 'título dc lIm

obserVado que "há' pessoas em' -, desscs "fatos diversos" que se per

cima dos telhados. das residencias correm com os olhos; hoje, sem

'espantb,." pOl:que se repetem tão

frequel1tel11ente que <j leitor aca­

bà já não ;'eagiúdo, .. Uma famí

lia "até aqui sem história". Ou­

ve1117sé disparos às seis horas da

manhã; numa pacífica residência

. " Um rapazinho .ele quinze a­

nos, .DallieI Walter, alerto os vi-

zinhos:
-

-

que atirem fobre tudo o: que está ,

\

'
.

embaixo". Quem são essas pes-
soas? Os lideres estudantis já. não,
são '-agora' os vcrdadeiros donos

clessa onda de revol�a da qual
forall1 )10 comcço os instigadOl:cs'

. ,. Agitadore's' pi'o[issionais to­

maram em SUqS mãos esses mo­

vimentos revolucionarias que se

verificam atualmente em nume­

rosos pontos de nosso univcrso, .

Um ndvo ofíCio que corresponde
a uma imperiosa' necersidade: a

de uma desordem níortal ..

Saltam aos olhos os títulos

dessa rubrica alimentada pelo cri

me, não 6 cometido para cx'�or­

quir dinheiro ou objeto� de valor

mas' pÇlra matar, quer ,numa cri­

se paroxistica de demencIa, quer

por motivos que ezcapam ao en­

tendimento:

"Alemanha: um homem :na­

ta seus quatro filhos e sua mu­

lher, matondo-se em seguiela".
Antes 'de morrer, Juergen Pagel
rabiscou um pape]: "Nossa famí­

lia eleve ficJ[' unida igua'lllcn:e
na morle",

Na França, Q 2 5de setem­

bro, esta confissão d;;;, uma enve·

- "VcnhOlll depr�,ssa" papai
matou todo o niundo.l .. "

O criminoso agonizan'�e a­

perta ainda entre os decos a ar-
\;'

I

ma que acaba oe usar .. ,

, - E por que aquele "a�ic\'l}-
tor mata à granada, o fil,h1� fe­

,re a nora"? Nuuca se sa!J:'t� Os

Rouget (este é o nome (�!J�, fa­
mília de Chaignay, na Costcl do

Ouro) e;'\ploram importante'l fa­
zenda de '130 hectares. NaJti, a­

parentemente; ju<tifica o 6' ma

que os habi:antes da aldeia co­

mentam sem recorrer a e res­
sões de. h9rror: "Vá algué, I] sa­

ber o que 'passou pela cabeça
le. , . ".

Rouget guardava, .desde "0
épOCl di Hcs,i"tellcia, várias grL­
nados, " Experimentou a necell
sicl:J.de ele usá,l�,3 ... c0l1t1'Dl1

! 1', \
...,s,

cachorro, primeiro; centro o fi­

lho e a nora, depois ...

Ciúme? Pajxão? .. No caso

de, um tal Marcél . Delohaye, 5�
anos, pedreiro (Costa do NOI:t�),
o amor-próprio ferido. par.e,e:e és-,
tar �a origem dé'uma fda �iqui,�
daçao. .. o, homem que se, �;âbb
enganado empunha a esp'irH��r,�,�
de caça e abate a amante, viaVk
de vida fácil:... Mas por] qUêj
o assassino se volta contra a fi-

nta _�� � su,� S9pip,apheira' !�Pf!�k ,"1.. 1;

'uma, criànçqde quinze arios7',A.­
tirou sôbre ela', feriu-a gra:veindi
te ...

SUICIDIOS E MAIS
SUICIDIOS

',v:,:j' ,''i!,! 1;';0;1.;11,; f:3,;i
lndiees reveladórêf' ,dd ,:mn

it\YénSÍ'��l .cp��açó de' viver', , çu
��;úrrf�âMfr existenciól quê, con­
vida ã6' .... [i'niquilciménto tot�H 40,
ser. "Já sofri bastante, não pos­
so viver sem ti;" Adeus!" ,Essas
palavras, escritas às pressas fo­
ram descobertas entre os des'tto'­
ços do apartamento 'ocupado pe­
lo engenheiro Retsin. . . Ele par'
tira um, cano de bortachà condu­
tor de gás e provocara. a eXpib­
são que de,ieria destrilir 26 morá
dias, determinar o tran'sporte pa­
ra o hospital de 7 feridos e fazer
125 acide.ntados ... Mo'�ivo des­
se drama coletivo: o sr. Retsi,h
estava só. Sua mulher estava au­

sente, e seus dois filhos tinham
partido para uma' colonia de fé­
rias, 'E' simples: êle estava ente­
diado!

En�'� consequência de 'uma
leve 2;'ecepção amoro�a um ra­

paz de 17 anos - jovem lionês
- abSOrve dois tubos iú.t�iros 'de'
b�rbiturico. Ele 'também está so­

únho, entedia-se Os pais estão

em Portugal, de ferias. .. Corno
último apelo da consciência, 'cha
ma o Pronto-Socorro ... Foi sal

vo na horinha .. '. _Esteve
'

por
um fio, .. Por um fiozinho! Se;'

,rá que tentará de novo? Quem
sabe lá?

'Talvez o mélis· estranho é

quc os nossos cOlútemporâneQs
- os que são aparentemente ;­
muhes a essa psicose constatada
no mundo inteiro pareCem cúti-,
osament!e inselnsibilizados,' trán,­

quilr,s. ..
Latentes s�m dúvida

em cada um de nós, trabalham
surdamente tendencias allá,logas
que elementQs incoutroiáveis são

suscetiveis de' revélar de 'repen­
te. Hoje, amanhã, O' impossível
pode manifestar-se, 'transformar

um indivíduo julgado equ,Hibra­
do em assassino demente, eín tan
didato ao suicídk",mais' dSl�pí­
d0! ATI,nha' de de �arcaçã� cn�
s'e imperceptiveL.. Em nós, a

tre racão c loucurá stibita tOuiull

mor'e indetepnincida está presen�
te a cada instOlÚe e tornou-se

familiar - compàIlheÍra ihdife­

rente, tenaz, que sOfllr:ule ihjSi�
LlI.):J ig'lVLrl

o seu programa hoje
CINEMA

SÁt):' JOSÉ / ., '"
;' ",'

às h7 -+- 1.9A-S � 2�,45 ,hàt�s
L.; Jeffrey i'lun;��r '�-jFrian�e,:N�lyen
: ,i DIMENSÃO:'5,: "';

RITi'Zi 'H i' {
:J

"

às 1,7 '-;- 19,45 e 2 i',45 horas,
Howard Koel ---,. J�np ':Rlti;séi+
DILEMA DE UM BANDIDO

j
,

ROXI

às 16 e 20 horas

Milton Moraes - Sônia Dutra

MARIA BONITA; RAINHA DO CANGAÇO

GLORIA'

às 17 e 20 horas

Rita Pavone - Teddy Reno - Fernando San­

cho.

'RITA NO WEST,
,IMPERIO

às 20 horas'

'David .Mcf.allun -, Stella Stevens

OS CORRUPl'ORES
RAJÁ

às 20 horas

Tony Franciosa - Ann Mc.rgrett
"'FALSA LIBERTINA

TELEVISÃO
\

,PIRATINI,

às 19,20 horas

BLOTA JUNIOR SHQW
• > às 22 horas

BONANZA,,- filme

àS,23 horas

AGNALDO RAYOL SHOW

GAUCHA

às 20,25 horas

CONSUL HIT PARADE
às 22 horas

O FALCÃO

às 23,30 horas

A HORA nA VERDADE

\

• !
. ��·��i!�i

A.TENÇÃO! ::):lW, ti ,

Vende-se uma inscrição' do Con�pf;cio NacÍo\hiÚ i

,
Willys, classe Gordini-Jeep • I

•

,
. Preço; 1650,0,9.. ",,: ' .'

. Tratar, a Rua -Fúlvio Aducci, 1240, no Estreito, ou

pelo telefdne 6291-, no hOI;ário das 16 às' 19 horas.

'i';: i
.�

!:i 1- .'

i :' i . �

Juízo\ de Direilo da' Primeira Vara, Cível

da Comarca de FloriaJló,�li�; .

,

Edital de,Praça co� 'O prazo ide 140' dia,s.
t': I :­
.I·I! ;

O Doufor WALDYR PEDERNEIRAS

TAULOIS, Juiz de Direito da la. Vara Cí­

vel da Comarca de Florianópolis, na forma

da lei,
"

FÀZ ,SABER a todos que êste Edital CGm o prazo, ,

de

vihte (20) dias virem ou do mesmo notícia tiverem, que
no dia trinta e um (31) de, out�bro do corrente ano, às

15 horas o porteiro dos audi'�órios dêste Juízo levará a
'

público pregão de venda e arrematação, à porta principal

do Forum local, à Rua Duarte Schutel, no. 15, a quem

mai�r oferta fizer, acima da o\1aliação o imóvel penhú.­
rado a MARIA VIRGINIA CARI;>OSO e ZEFERINO E

DUARDO CARDOSO, no� autps de Aç�o Executiva

que lhe move EUGENIO RAULINO KOERICH & CIA

LTDA., (autos no. 44-68), e�� curso neste Juízo.

Uma casa de alvenaria, sob no. 1030 e, seu respectivo

terreno, com a àrea, de 488 m2, ?ito em Barreiros, 20.

Subdistrito desta Capital, á Rua Max Schramm, regis..,
trado neste' Cartório no Livro 3-AB, fls. 69 sob no...•

24.887, em data de 27-11-65. -

J
" AVALIAÇÃO ,'......

NCr$ 25.000,00
Em virtude do que, expedem-se êste, c outros iguais,

que serão' phblicados e afixados na forma da lei. Floria­

nópolis, 20 de outubro, de 1968. Eu, Jos AU�{Ísto P.

Ferreira), A�x. de Servo o datilografei.

WALDYR PEDERNEIRAS TALOIS - Juiz de

Direito

31.10.68

'ATEHÇJl�O
\ Tornar-se-á dentro em breve, c· Bar e Sorveteria, €m

evidência AMIGO FRITZ, o ponto de encontro da ju­
ventude cátarinense, à rua Almirante Lamego n° 50.

.

AMiGO FRITZ

CASA EM COnUEIIU1S
Vende-se pequena casa, de madeir... , ideal par<l ve­

raneio, localizada na Praia da Sáudáde, à rua Pascoal Si

mOl1e, terreno 15X30.

Tratar pelo Fone 2116 com João Jayme,' das 13 às

19 horas.
'

" 'I· '\:I,
-

.;r....;w.,i;. ,�....... , 9.1.. "'_ � .. ,Ii-'��jil \; ...�l...
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í quer anle i ar 'seu jôgo com o a i "

por, Pelé

h11'}I:;,r:rrm L�@ ,Maracan,â,
\ ...__

Pelé irá à tribuna de honro do' Marncanã cumpri
mentar a rainha Eliznbeth, da- Inglaterra, antes do início

do jogo cariocas e paul.stas, conforme ficou decidido na

reunião de ontem no Itomaroti.
I

'O Itcmarati solicitou 500 cadeiras para' seus con­

vidados, devendo ainda ser ocupada parte da tribuna de

imprensa por jornalistos brasileiros e estrangeiros cre­

denciados.

A embaixada innleso que ofertou um, [roféu "para o

jôgo, mandou inscrever a seguinte legenda na ta�a,: "This
cup was presented to the winners of a match' 'between

the Iootballers 'of Rio de Jcneiro and São Paulo, who

played beíore her mcjesty queen, Elizabeth n and was

received Irem her hano. 10, novernber, 1968".
,

o técnico 'Paulinho, do Vasco da Gama, foi convi­

dado por Ot.OV1:J Pin,o Guimarães para .dirigir o selecio­

nodo carioca neste jcgc. O preparador aceitou, declaran­

do-se honrado com o có:wite.

Embora 03 jogaç;'ol'es do Rio ainda não tenham si­

do convocados pam e3te jogo, sobe-se que os prováveis
convocados paro e11frcntaf os paulistas serão: Felix e" Pe­

dro' P,mlo, goleiros; Moreira c Ferreira, laterais direitos;
Brito e Onça, centrais; Üô�idas e Carlos AIGeJto,-�uar­
'�os-z:agueircs; 'Pau10 Henrique e Ederbal; 1atera;s-' esqueFw ,

dos; Oe1'wn, CorlG5 Robe, lo e Jaime (o' quáÚo homem

do r;neio de campo será escolhido entre Suingue, Denilsoo"
e Tadeu); Nado e HiJion, pontos direit3.S; Jairzinho, Nei,
Roberto C Edu, pontos de lança, e Paulo Cesar e.,Aladim
ponteiros esquerdos,

Nilo, lateral' csql\erdo dà Coritiba (atualmente de­

fende? AJética Porahoense' por'emprestimo p?,ra\o Ro­

bertão); recebeu ch!ersas' manifestações ,de apreço, após
sua', convccaçào para o' seiecionado brasileiw. Ontem o

Cá ritiba lhe ofereceu um jantar e um cartão de prata que

registro 8. sua convccação para a -seleção, do .BrasiL
Nilo é Q primeiro' jogador do Paraná a ser convoca�

do para a seleção' brasileira, depois que C�ju' f€), ,t'itular
em 1942, no Sul-Americano realizado em Montevideu.

Em 1949; Ciren6 também foi convocadó,
treÍlios foi dispensado,

mos após os

A seleçã" br 'sibím enfrenta, hoje, no Mara'Ganã, a

S;t
. Tv;�, r "'1 p;"m:=ira particia reolizando�se a

" scgm,dà parLe!, :10 �,i óK:mo domingo, Fala-se q\le o ti­

me n<?ciona: pede)':i iniciar o jôgo assim farmádo: Félix;
Car18s Alberto, Jur:mdi, Dias e Eve'1;aldo; Gerson. Dir-

I

ce,u Lçpes e Kvelino;' Jair, Pelé,� Tostãp. ,

",

AFIF/f,. JJ\ VEM �..;AZER

O técnico alemi:1o Helmut Cramer � que vai dir�­
gir a. seleção do r:est!il do mundo contr() a seleção do- Br��

sil_- chega ainda hoje aD Rio paro as�istir, à partida,
contra o fv1éxico, quinto-feira', Juan Gone, vice-presídell1

te da FIFA, só chegará no dia 3, Dois depois chegam
Staanley Ross (presidente d'a FIFA) e Mordi Maduro, do
Comitê financeiro.

" .Os jogadores ainda não têm data certa para cheg(Jr.
Cada um '{irá diretamente· do seu país para a partido d�
dia 7 contra a Se1eção Brasileira, O jogador Quintano" r

do Chile, e:tá machucado e não jogará, Para o scu lugar
foi convocado Novç.};:, capit50 da Seleção do Hungria"

,

I
I
,
, ' CICLIS�10

Veioc�dade .Daniel Marelon (França).
Quilômetro - Pierre TrentirdFrança); 1m 3s 9/10

'(reco'rde mundial c olímpico),
Perseguição individual

ça), 4m,'41s 7/.10, ,

Perseguição, por equipes -t- Dinamarca,

100 km contra-rciogiD, equipes -- Holanda

ne, F: Den Hei'tof, J. Krekeis e J, Zoertemelk),
49s 6/10,

Daniel Rebillard (Fran-

(M, Pij-
2h 7m

"Tandem" -- FrançCl (DanÍcl Marelon e Pierre 'Tren
tin),

,

.

Estrada, individu:ü - Franco Vianelli (Itália).'

.
,

E,SGRIMA

HOMENS

Florete, individual -- 10n Drimla (Romeni'a),

florete, equipas ___:. França.
,\

Sabre, i'ndividual �,Jerzy Pawlowskj (Polônia).
Sabre, equipes. _:_ União Soviética.

.

Espada, individl!a� -- Gyozo Kulcsar (Hungria),

Florete, W.Gi\úud�iOl - Eiena NovikoV'a (URSS).
'. f

Florc!�c, equipes "7� União .âgviética,

.-1.' ,

Segundo soube a nossa reporta­
gem, a diretoria do Avai acaba de

iniciar demarches junto à diretoria

do Caxias', de Joinville, cbjetivand»
a antecipação do seu encontro com

o alvinegro da "Manchester", mar­
cado para está Capital para a noite

de sábado. Nesse 'sentido, .0 pre­
si,dente' ,Va.tInor Soares enviou
telegrama

.'

ao 'clube joinvilense,
r·

'

estando, no momentõ, aguardando
resposta, que espera seja positiva.'

o p,rélio entre os dois gigantes do

futebol barriga-verde, ,se antecí­

p�dO, \acredltamos que levará inaior

púbHco ao estádio da rua Bocaiuva,
pois já ficou "demonstrado que

.logos aos domingos, na ilha, na

época quente, não costumam levar

bom público ao 'estádio. As praias
aí estão com um movimento que

cresce' assustadorannente de ano

para ano, face" aos meios de íoco­

mocão cada vez mais oferecendo
,

"

maior facilidade,

'" RETORNOU GII_JBERTO'

o árbitro' Gilberto Nahas já
retornou de sua viagem ao Rio,
onde tratou de inierêsses relacio·­
nados à sua reforma como' primeí­
ro- sargento da nossa Marinha de

Guerra. O ato do presidente da

República passando-o para aRe·
serva Remunerada já foi assinado,

Gilberto poderá. estar em ação
numa das

. pelejas da próxima
rodada (lo' Estadual,

-
Aldo Luz poderá fixar fora dos
psreõs de 4 sem e 2.·· sem

'
.

,D, Clube de ,Regatas Aldo' Luz
dev�rá ficar fora ,d!ts :e1iminatóri�s
do quatro. sem ,'é', dois, sem, dispu-

.... t'ant"'o apenas o " skítí; double, Z'

cem e oito, O: alvirrubro está. com
um número bem reduzido: de rema­
dores de categoria e os novús

ainda terão muito que' aprender, .:

remando c-;)'ffi aquêles . Está o
, .

'técnico Érico Espírsdola pensando
muito no oito que, domingo, pela
'manhã, 'fêz um bom 'percurso na

baía sul, ,integrad'o por Paulinho,
,Toninho, ,Carioni, 'Alfredinho,' Chi·
rig'hini, Alfredo, César e Adilson,

Êstes dois -6ltimos formavam o

dois sem que, airi�a, pode vir a

ser cogitado para as eliminatórias,

Os qúatro primeiros constituem' o

quatro com timon�iro que- vem

produzindo bem nos preparativos,
Chirighini e Alfredo 'estão. em

pónto.de·bala e deverão vencer

mesmo o páreo da categoria de

dois com, mas não querem s'e

descuida,r ,de sua boa forma técni­

ca, sab6ndo ,que a' duplà riachue·

limt;' cimstihrída por .Jorge' e .João

Cà�los, seuS" � �x-c�m'panheiros de

clube, 'vem. melhQramlo de rendi·,

mento e, poderão ameaçar o favo·

ritismo da dupla aldista, Edson

rereira, o E-dil1ho, está bastante

animado ,e muito 'confiante nas

suas

'

p(Íss}biJi,dade�
.

,técnicas e

física,s 1?aTa o dn�lp, que SU,��eIi.,
tará. cQm C;W;los Alb�rto, o l.i:'qui.:
nho, do Martinelli, tlÍdo indicando

que t�remos na baía sul o �aio,r
duelo, da história do skiff de Santa

.

,

Catarina, send'o temerário apontar·
se, nJ!Í favorito, ': Edinho formará,
ainda "dupla co'qt Karl Heinz; no

doubde·skiff qué. es,tá' se entrQsan.
do muito bem, . com o re.mador

blumenauense acertando com, o.

estilo do companIiei�o., A' turma
'alvirrubra da rua João Pipto, com,
o retô.rno de', Sady Berber do Mé·,

xico, onde. estêve presenciando os

Jogos Olírn.picos, ,detendo·se, ,prin·
.(!ipalmen1:e,. no torneio de remo"

espera aprender muito em matéria

d(l ,esporte, dos fortes, O presiden·
te .aldista. foi para conhecer de

\perto a moderna técnica ,e,uropéia
e "intro'düz,í.la no clube que não

atravessa boa fltse há já vá�ios
ano&.

TÍTULO ,PAULISTA E DO

CORINTI.(\NS
I

.

Vencendo cinco dos :sete páreos
disputados ria manhã .de domingo,
na raia do Lenheiro, em Juruba­
tuba.. o Coríntians .. sagrou-se cam­

peão paulista de remo' de 1968.

Mareou o ;;lul�e.cdo Parque ,São

Jorge 69 pontos, contra 54 do

Clube Espáría, 39 do Tietê, 4 da

A, Atléticá .São Paulo e 2 do C. R

Piracicaba, Qs resultados 'dos sete

páreos: 1° - 4 com - Espária;, 2°
- 2 sem - Corintians; 3° - single·
scull - Corintians, com o remador

síhdo Augusto Guttinann; 4° - 2

conj -, Co�intians; 5° - ,4 sem -

Corintians; 6°, - doubde·scull -

Espária; 7° - oito remoS - Coriri·

tians.,

OITO ALEMÃO VEM PARA O

I FESTIVAL DO REMO

, ,

O oito da Alemanha, que acaba

de conquistar a medalha de ouro

nas, OlimpÚtdas', do México� é o

famoso oito' de Ratzburg, que no

ano passadQ 'cstêve 110 Rjo e que
, tfl'll asseg'urada a. sua presença no

I Festival do Remo d_a Guanabal'a,
com um 'detalhe' importantíssimo: '

depois de p;trtlciparem do Festival,
os integl:antes do oito alemão yão·

. se
\ d�s�htegrar, visto q�i�;�or fôrça�'

,de, seus estudos, tomarao rumo

diferentes.
,I '.

"

.

ma-estudo versus, esporte, prática­
mente 'insolúv�l nos países fim que
as .ativldades esportivas ainda. obe­
decem .

aos rigores do puro amado­
r'ismo, �sse ,oito, deu muitas glõ-

\ rias à. Alemanha , .. mas .chegou ia
hora em que 'os seus Integrantes
têrA· ire .dar uma direção às suas

vidas, É o que está acontecendo

com o. oito de lfatzburg cuja desin­

tegração. estavf'p,revista para logo
após, a conquista da medalha de

ouro dos J9gos Olímpicos' do Mé·

xico,
.

A medalha, tão, almejada, foi
obtida; . Inlas sobrevio, então,· a

, notícia da realização 'do I Festival

do Remo da Guanabara e, amandq

o Rio de Janeiro como êles amam,

.

os integrantes do oito de Ratzburg,
com o apoio do tecnico I{arl Adam,

decidir,am adil,tr a, sua\ despedida,
programando·a, justamente," para lt

mag'na competição da Guanabara",

•
"Mas, apesar de tudo - proso

seg'uiu o s1;', Peter Thissen - <)

esporte é isso mesmo e continuará
sendo assim a vida inteira.' A'
Alemanha, felizmente" é um gramle
celeiro de remadores e r��ta,..nos a"

esperança de que o técnico Karl

Adam' e outros renomado:;; eSllecia\
listas do. remO, já nas Olimpíadas
de Munique, em 1972, possam orga·
ni�ar ur'n nôvo oito, provàvelmente

'

'com o mesmo gabarito do que Ó(l.�
Ratzburg, que fará sua.' despedida

, �no Festival d;r Guanabal1a",
..... f_

Confirmou Q sr, .Peter Thissen

qpe reaÍmente a Alemanha ' está

certa de vir a participar do Festival

"de 'Remo, ,em homenagem ao Dh..,

da Màrinha, a oito de dezembro,

representada pelo seu famOSO .oiül
e por, Jochen Meissner, campeão
ml,mdial do s'kiff e detel�tor d.1

medalha· de prata das OlImpíadas
do Méxicó.'
Para o sr. Peter Thissen, os· pro-
\ ' '" "

motores do IFestival de Remo da

Guanabara vão precisar acelerar'
os entenpimentos na semana· en·

trante, a fim de que possam vir ao

-Rio a� maiores guarnições do muno

do em oito e skiff,

"Se' ist'o acorltecer - conCluiu ,o

sr, Peter Thissen � êste Festival,
110 décorrer dos anos, passará a

ser t,ão, iinportante como o próprio
Campe'ónltto ;Mundial". \

,
'

pesorganiZôdos OS JOgos
Abert-os d'e Mafra ' :

, .,

II' DE UMA SÉRIE

i,

Assim, o ,I',Fcstival, do 'Remo da

GU'anabara, em homenagem - à

Marinha Brasileira, foi eleito como

a c()l1npet�ção- que, marcará �, des.
pe�id!t dos famosos pupilos do
técnico Karl Adam, _ quase imba­

tível no mundo inteiro por vários
anos.

,

O sr, Peter Thissen, diretor·geral,
da Lufthansa para a América
Latina, foi, quem fêz a revelaç�o
para o Correio da Manhã, que o

procurolJ, para. ouvir sua opinião
e conselhos sôbre. o . I Festi.val 'do} -

Remo da.,Guanabara,
"É Uma pena - disse o sr. Peter

Thissen - que isso tenha de ,acon·,

tecer, mas, infelizmente; são co'niin.
gências determinadas, pelo problé.,

,/

0- árbjtro geral, gerou um clima

�dverso ao seu trabalho, diante de

A, bai�,a ' temperatura "registrada
n;t maioria dos dias dos Jogos
Abertos, lá. em Mafra, requeriam
ao atleta um banho' quente, rela·
xando os músculos para nova par­
ticipação. Acontece, que somente
em hotéis (caso da relegação de

Curitibanos e Rio Negrinho) é que Bel1eficialllent9 'de Madeira, esquàdria e, art6fgl
existiam aquêle . tão

.

cobiçado de cerqlllica. ,pi,stribuidQI dos prÇldutos CODEPLAC e

chuveiro quente, A, grande maioria Florianópolis e Sar��a,; Cat�ll'ino, ' ' ,.'

das delegações, alojadas em depeno
" "

.

.

'Lambris os, rr,wis,
r

divers'o, s, ,desde o pinhpdências de grupos escolares e em '

'galpões e ain,da em casas particula. rendá.

res tinham s:,_�����..,t�::::,I:..·...:c�,o�l:.:n:- .....;R;..;.;;u.;;;a;;.:_';;;"�-_����=��==:iiíi.==iI•••11, �

,I,

-lhes,' Apenas lá ficava regisfrada
a éontagem da partida,
Apesar dêste detalhe, a C, C, f.)'."

,em inúmeras op.ortunidades andou

errando, c;:iando uma série de con·

fusões entre .os adversát:ios, Ul;n
, exempl'b-:, c no fute,bol de salão, Flo·

,rianópolis p,erdeu
_

para São Bento
do Sul por 3 x 2, mas no ,órgá,o
oficial saiu a vitória dos metropo.
litanos e até a�, vespera do' encero

ramento dos jogos, não havia sido

feita a retificação,
Outro exemplo.: :. A equipe de

bolão da ci!llade de São Bento do

SuI, jogava contra a, de Pôrtll

Uniã, (se não estamos enganados),
São Bento do Sul, de acôl'do com

o iloletiin .jogaria às 10,00 enquan·
A'ô que 110 de Pôrto União, o Bole·

�jin estava' retificado para às 17,00
hOl'a8-:- 'ri'�pois d{� muita conversa

�a transferência de horário conti·

nuou errada."

"
,

GJNASTI·C'Á.
) ':,-'.

I.

A p'acata cidade de Mafra foí um
_
público' numeroso qu�, perrpLt.

transformàda a parti.r do dia ).1}, neCell durante horaS torcendo, e

na "Capital do Esporte", POl; fôrça vibrando pelos atletas de seus mu·

dos IX Jogos Abertos de. Santa mClplOs, Evidentementé 'que aí a

Catarina, ,( C, C,, O, não ,teve ,a mínima culpa,
Na verdllJ,de, aquela cidad'e limite porém, a atuação do 'árb.itro" con,

de �anta Catarina; não reunia con- tribuiu para que outras\«onfusões
diçõe� para seqiar os Jogos Aber· viessem _a gerar, abalando.. ainda

tos, espetáculo grandioso� por exce.. mais a �rgallização do,s
� '\Jog'üs

.

,
'

lência, mas que acabou sendo uma Abel't"ls, "",

verdadeira confusão. É evidente que não ap�iamos'
A fa�ta de experiência de seus' aquela atitude do responsável '.pela

organizadores talvez, tenha sido p direç'ão, té,%uica da equipe q.e nata-

grande c;lminho para a desorgani. ção, porénl, o público que lá estava

zação que imperou durante aquêle, pela l'ea"ção que des,emp�nhou, [lá·
período lá em Mafra, isto é de 1� rece ter ficado satisfeito 'IJeio

'. I . .

a 26. ,banho forçado (evidenciado pela 1

Tivemos em várias· oportunida·

allti�l)atia
criadá pelo' próprio flrbi. >,' ".

des equipes ,log'anrlo em canc.ha h'o I. "eral da pt'ova, n):, i(ésempenho
aberta às 2 11'oras

.

da madrugad:.t

de�
as funções, ,

com o termômetro registrando F �(Jm�d�talhe que a imprensa
ba�xa tonl1eratura. Outros> jog'a.. cat 1:'1 'lense e paranaense, se

.F
\

ram em cancha coberta, porém; às ser in para antipatizar ainda mais

3, 4 e, até, 5 horas da madrugada, a

�aPital
,do Estado, I. 'diantfl dos

num' atentado às' condicões físicas
.

de� ais
j municípios. Durante qual·

dos attetas e' dirigentes�
.

qu r jôgo em que Florianópolis
,Na natação, Florianópolis foi paJ,ticipava, a torcida era global em
"pivot" de um caso, quando o fuE. r dos adversários.
árbitro geral da competição;

.

31vinculado ao desporto paranaense, 's Boletins diários oficiais, eXIle·
foi atir�do n'água CO!ll roupa.. di, os pela C, C. O. sairam com

relógio, espIngarda, microf�l1e, r�gdlar atraso e jamais foram, con:
.

súmula e mesa, por ter respondido ieccionados' dentro do crité�io que
de forma antiesportiva ao respon-,

/'�s,
oito

mu.
nicípios ant.ecessores,sável pela: equipe, após ter des· (]) (ldeceram. Nestes. apenas via-se

classificado dois muJ'a,dores, clt], ,/ ..istrado os' resultados dos jogos
'Capital.do Estado, ,\I. II I" J. " escalação", sem nome de árbi·

""'Oll"'� �..,,._.......
,...,.'I! __ ;_!.... "G'#A.j..';vn'� n. 11&0 ela dã �B.Q.Ji�ma ...:..

MOÇAS
Individual -- Vera Caslovss (Thecoslováquiaj,
Equipes - União Soviética. 5(.

::'.�
. .I�.:>"

.. e'j\HALTEROFILISMO
.,' I

,
,

. \

Galos - Mohmed Nassir (Irã) 3ó7500 kg (i
ao recorde mundal e' novo recorde olímpico).

Plumas - Y��hinobu Miyake ,(Japão), 392,500
Leves - Valdemar' Zoszanowsky (Polonia), \"

437,500 kg (recorde,/'olímpic.o).
"

. '(," .

\Medios -- Viktor :KurJ':nt�o;J (URSS), 475 kg (r�
'de olímpico).

�

"

',",

Pesados-ligeiros � B�n:j's' Selitsky (URSS), 481

(jgual ao recorde munoial e novo recO�'0e olímpico),
, '

Meio-pesados - Kaarlos Kangas' - nierni (

.Iândia), 517 500 kg (recorde mundial e olúnpico).
Pesados -. Leonid 'Jabotinsky (URSS), 572,500

�.(i-gual. �o recorde' mundicl, cJió'Tn.csmo"at!eta�;v. :','.�
:

�'
,

;
.,.

,
.'

.' .... ," ',.\,
, ,\".-:,-"

,
l'

fI -J 'P':'l 'SMO" "
'1°' \ :;; ,

'

CONCURSO COMPLETO

Individual - Jean-Jacques GLlyon (p'rança,),
pontes,

Equipes - Est::tclos Unidos... \.,

',I

I A t. I S MO,

Fínn - Valcntin· MankiJí (URSS),

GRANDE PREMIO DE SALTOS

Individual' - William $teinkroas (EUA),
Grande Premio de Ade�tramento' � ,

Ec1uipes - ALemanha Ociden:al, ..,2,699

'FUTEl30L � l;:lungria': -, '\;""
_, N, .'.�.' '

Volibbl J-;'trrJiriirio e Mascnli:lO ,-'U:�SS

-

F!ying Dutchn�lann - Rociney Pattison

nha),'
Stm - Lowell North-:iEUA),

Dq!ão - George Friedl'ichs. (EUA).
5:5111 RI -:- Ulf Sündelin (Suéc:a).

10; -',...

I
,,,'.10.' f"'

•
O Blasil acabou as ül impíados do México com

medalhas ,- u,rna. de prata e duas ele bronze - em

�otal idêntico ao dos Jogo� de Héic,inqui, em 1,952, e

: perior aos de Remo e l'óC]Hia, em 1960 e 1964, com

as e uma respectivamente,."
. . ,.', ., '\
,Em 1952 tivemos unla ntcqal,ha de OUl'O, com A

mor F�rreira da Silva, no s'alto t;'iplo, uma· ele brc
cem Tetiuo Qkamo:o nos l.SÓO. tJietr�,s nado liVre e

tra',de� bronze cem ,José Teles da Conceição nó so],lo
f, '

'a'tura,

( "

O MELHOR l'

, '" No México,' '() melhor representante 'b�asileiro
;ambém 10, elo salto triplo: o paulista Nelson Prud�n

-

que foi um dos cinco atletas a bater o recorde muna'
.

.

,

� ',ao ganhar a medalha de prata COI11 17,27 metros.

Sehvilio de Oliveira ganhou a medalha de bro

no categoria de pêso mêsca, sendo ,derrotado em sua

fma luta, :quinta-feil'a, pelo mexi'carlO Ricardo

Deldo, detentor cta- medalha de OUI:O' ,

A outra medalha de bronze, foi conquistada por E
nalel Conrad,. no reg'lta de iates ela clasçe Flying V"
,cIlman, embo'ra éoleg,is seus das classes Finn, eStar

, j

vessem mais co'tado, para ganhar uma medalho}, Jd

I -Brü,edel:, UÚ1, dos favoritos da classe Finn, fracassoU

cç'mpleto, ,t"e.t!!;inan'do,a r�gata em nono I�lgaL
A rHaior oesilusão. de tôdas, contudo, foi a de 1

. Sílvio Fiolo" qüe saiu &', Brasil apon�ado como candi�
to certo à meelal11a de"''ê1!l,ho nos 1 00 metros nado ele!to. Ele �hegou' em qllort�''.tt1gar nésta prov�' e na 'de j
metros nem c�n's�gl;iLl passàr

�
it',.,fiTltd, ficando em 2

,nas el,iminatórias,' \ "."\ '. '

'

/
\ .�

;---��-:---'-"'�":'�"�_�_� __ :...._____L_'
.

�
I ",.�JW__ .

__�""�"'IIlI!! ._-.._ ...�"" _=.=_.__.•, __��,
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,
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OPORTUNIDADE MOÇAS E' RAPAZ!
ASSOCIAÇÃO DOS PROFISSIONA1S LIBERA
UNIVERSltARJOS DO BRASIL - A P L l) B '

procumndo ampliar seu quadro ele colaboradores alei

ce as pessoas interessaCGi'S'otima opor:lInidad� fllJ1cioli
R Felipe Schmidt - Edifício Florêncio Costa

30. and1r - Sala 305. - Da, 8,30 às 12,00 horaS

das ] 4,00 às\] 8,00 horas. 2,11.68

- NABOS SCHLlC'HTING
"
,.' ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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tuação
. de (aio é e!ogiada rios EUA

DORMITOR�OS
DE CASAL
.E SOLTE�RO

TAPÊTES

Moveis rnte.ramerue desrnontave rs

(Cabem em qualquer espaço, inclus,',ve no

elevador)
,

Primoroso acabamento

Assisténcra permanente (Inclusive com repo­
sição de peçé. s)
Melhor pfeçe e a·s melhores condigões
F/n/sslma apresentação .

S.ugestões de bom gô?to para o c,onfôrto do '.ar.

.CI,.M
Jerônimo Coelho, 5 - �lORlÂN'ÓPOL_IS

Defl-igrcndo uma ofensiva exportadora sem

similar na história do café brasileiro - propondo­
se

.

vender café para os dois terços ,ela população
mundial que até agora não consomem o produto
- o presidente do IBC, Caio ele Alcântara Ma­

chaoo, ocabo de terseu trabclho aplaudido 1!l0 Se­
nado dos Estados Un idos, como um "rompimento
da América Latina com o clima desalento e iner­
cia em que se acha ele M muito mergulhado". As

palavras são do senador Ernest Gruening. repre­
sentante democrata do Alqska, onde Caio de Ai­
cântara Machooo estava recentemente promovem­
do o café brasileiro junto a uma remota aldeia es­

qumó.

Eis alguns trechos do' pronunciamento do par
lamentar morte-americano:

,"D�ej,o chamar a atenção elo Senado, espe-.
cialmerr.e daqueles membros que, como eu, te­

nham profundo interesse no progresso das nações
em vias de. desenvolvimento, para urn i nova espe-

·

cie de apelo originario da Amér�ca Latina. Não �
apenas um grito, de desalento contra o corte dá

.concéssãç de fundos. Não é tampouco um grito de

protesto- contra as res.rições di criminatorics ao
·

ccmércio. Ao contrario', é um grito em favor 'ele u­
mil ação. Este grito de ação foi lançado pelo sr.

Caio de Alcântara Machado, presidente do Insti
tuto Btosileiro do Café, que insis;e em que, pori se

combater a superprodução de café, é necessário
·

vencer-se o' sub-consumo do café".

"O sr. Caio de Alcantara Mechado afirma
que o Brasil e os outros países super-produjore
de café devem ansiar, por vandê-lo em too'a a

.parte, a qualquer .ernpo e de quolqucr maneira.

E a f'm de dai' enf'cse especial a este pont.o de

vista, o sr. Ca:o de Alcantar a Machado recente­

mente voou mais de 10 mil milha, a' fim de en­

t-regar uma saca de 132 libras de cofé brasileiro à

cellluni.11Q.0e: e.squil;'ó d'e Point Hape, !!l0 Alasca,
bem olem cio circu�o Artico. E' c'aro que este vôo

roi ape,nas um gesto, considerando que os hobi­

t,ntes' da Álasca estão en�re os campeões mun­

diais do consum.o de café, o qu;:: constatado peios
v.Ísi:3I:1te.s de nosso Estado. Ma� o ?esto foi ç i&ni­
ficativo, pois s:mbol!camente repre<ent':Ll o que o

sr. Crio de Alcant3ra Machado e<;tava qm;reml0
enfatizar. "Devemos ir adian.e e vender màis ca-

. I .

fé a mais Ilente sem consiçlerar que sej J, long'nquo
ou pequeno o mercado".
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'SEU CONCESSIONÁRIO CHEVROLET EM FLORIANOPOLIS

Veículos

I

)

pôde' verificar, por varias

que antigos orgões do

controladores de preços,
vam os aumentos destes

CIP manterá dialogo cem empresarios

lseneão sem privilegio
A politica fiscal se consti�ui,'mo- . �áqte�te iOC�1�'de'i:a de ser r�l�v�n- � geoeconomica, n.o provocou dístor-

dernamente, num dos mais eficie.n- : te, na medida em que interfira o,u
.

ções nem se constituiu em privile-
tes instrumentos. de incentivo, ori-

. prej�dÍlÍue 'a' política' nacíonal de .gío. O'� produtores de artigos hor-

entação e. disciplina da l��rk em- ,id�senv.olvimen�o. O escopo' prh��i- .

. Íi-fqJti.gralljeiros: foram colucados
presa. Através dela, os po�eÍ1es pu- ,pa.J -da nova sistematica tributarja em .pé de igualdade: o aperfeiçoa'
blicos podem estimular ou desestí- é j�s*ameiIte' le�a� a unidade local ,meÍlto do seu sistema produtivo
mular as atividades econômicas se- : a 'Pensar e a, agir .em termos' naoío- ".,'P�{)

.

e�bªrra nem é desestimulado
toríaís óu regionais'. Mas";'a .fim de n�i;i�, pelomenos, em terIW>s de.Í:�. ,'- .pe�a presença, no próprio setor, ue

que não provoque distõrçÕ'é� �o .

gião' ·g-eoeconomica. Àssi;n, o Ato." 'e'mpresàs amparadas em prívíle-
processo de desenvolvimento eco.- Complementar rr.o 34, .no seu ar-.
nomico, a política de estímulos fis-. tigó 1.0; determina' que quaisquer
cais deve enquadrar-se numa estra- favores ou isenções de, Imposto de

tegia global. A reforma t�ibutaria CitCl.iI!lção de Mercadoria só po-

brasileira, efetuada no govêrno Cl!-S� dem ser concedidos mediante COlJ,-
telo Branco, além de racionalizar- vento entre ss EstadQ.s .e TeFrUo.:
o sistema fiscal, estabeleceu nQr- riQs que, comRõ�m a mesma regioo
mas adeqúadas para a concessão geoeeo�ômi�a, pri�cipio este . 'ql,le
de incentivos ou favores fiscais por.. d�corr.f.l da norma esta:(ui':Ja ,IJ.O ar�i-
parte, também, dos Estados. E' qlle, go' 213 do. Co�igo TI'ibl)tárlo Naci9-'
com a nova sis-tematica tributaria I

. ,
na.

e com a nova modalidade de dis. O BOM EXEMPLO DOS

Todos ganham com"o projeto Opala
Çada emprêgo aberto na indús-. ses. Os �stagiários não apenas t�rn R.EVENDEDORES E �ORNECE.

tria terminal de veículos determina acesso à especialização, como tam� DORES

a oferta de mais três emprêgos no· bém reêebem ,ajuda· de custo, con- Sendo emprêsa -de desenvolvi·

vos pel_!) parque fabril de autopeças dução, �limentação e seguro con- mento horizontal, os avanços d:1

e cOmponentes. Como o, projeto do tra acidentes de trabalho. . GMB fOl'çam a expansão dos reven-
\

Chevrolet OPALA exige, da General dedores e dos fornecedores. Aten-

Motors do Brasil o recrutament9' Menino,s admitidos Jl.:ra os CUTSO� çã.fi. eSIl.ecial é dedicada a êstes se-

de mais 3 mil trabalhadores no eur- ministrados' pela SENAI, são con· torés, inclusive no que toca à for-

to espaço de dois an'Os - de dezem siderados., aprendizes. A Genêra� mação de' m:ão-de-obra especializa.
bro de 1966 a dezembro de 1968 - MotOl's oferece-lhes, posteriormen. da, a serviço ,dos fabricantes' da au,

as quase 2 mil emprêsas fornecedo- te, oportun�dádes de aprimoraJl1eÍl topeças e componentes, e dos con

ras devem abrir, no mesmo espa.- to profissional e de ingresso :
na cessionários que respondem pela

ço de tempo, umtotal de 9 mil em- e�eira, dentro da própria fábri; distribuição dos veículos Chevrolet

pregos novos. ca. No ano passaqo, 127 aprendi. em todo o País.

zes frequentaram as oficinas! dis· No 'tocante aos 'fornecedores de

tribuidos pela ferramentaria, I(�- autopeças e' componentes, � sistr.-

tamparia, ma,nutenção, etc. Nos úl· ma de assistência e assessoria fun-

timos 10 anos formaram-se, através ciona a todo o vapor, como exige o

dêsse aprend}zado, centenas .de, desenvolvimento do pr.ojeto OPALA.

mecânicos de máquinas, meeâniéos Quase 2 mil fornecedores estão

de veículOS,.' tor'neiros, 'eletricistas� c cumprindo diretrizes e recom�,nda-
modeladores.' .Este 'ano, por eau.Sa çõ,es di-tllJdas pela GMB e alguns de-

d� OPÀLA, as �aga!! deverão ultrá,. lês têm ido até mesmo ao Exterior

passar o total de 200. em busca de aperfeiçoamento para

s·uas técinicas de produção e de

contrôle de qualidade. O projeto
6'16 - como é mais conhecido entl'c

os fornecedores o projeto do Che­

vrolet OPALA supõe um intenso

ritmo de ecomendas e até Imesmo

álnpliações de �reas e de linhas cte

equipamentos.
Essa tI;ansformação é/mais cla­

r;lmente ev�denciada pelos reveden­

dores . aJltorizados, empenhádos
C,C/TI grande entusiasmo na "arruma

ção de casa" para a chegada do O­

PALA. Tudo o que acontece agpra,
dentro da GMB e de seus milhares

de forneci!lores e revendedores, re­

vela o enorme poder de multiplica­
ção ,de riquezas e de benefícios e­

cOt}ômicos e sociais que possui o

projeto do Chevr�let OPALA, cuja
fabrica.ção em série já significa,'
aniecip!tdamente, luais empregos­
(12 mil aproxim!tdamente) , mais

negócios, mais consumo de maté-'
ria.s primas blj,sicas e maior volu­

me de contribuiçãp fiscal aos co­

fres do Govêrno. Nos últimos ]5

meses, pOr exemplo, a General Mo­

tors já rendeu para o Fisco a imo

portância 'de 100 milhões de cru·

zeiros novos, aprox�madamente.
além de mais 3,6 milhões, apenas I

no primeiro trimestre de 1968, a t.í­

tulo de "Contribuições e Encargos
. Sociais", ou sejam. os recolhimentos
me•. \;.is ao Fundo de Garantias,

Seguros, Previdência Social, Sesi,

. Com a participação dos ministros
da Indústria e Comercio, da Fa­

zenda, do Planejamento e da Agri­
cultura na primeira reunião ple­
naría, foi instalado o Conselho In­

terministerial de Preços, novo or­

gão governamental destinado a' :1-

companhar os preços e' custos das

empresas em todo o Pais.

o secretarlo-executívo do CIP,
sr. Chateaubriand Bandeira Diniz,
eleito durante' a reunião por pro­

posta do ministro da Fazenda, a­

firmou que o govêrno, nas ques­
tões' de preços, sempre manterá o

dialogo com as classes empresa­
riais. Disse ainda. que a obtenção
de lucros pelas empresas está mui.
to mais relacionado com 'a, raciona-

'

criminação das rendas públicas,.
poderiam os govêrnos estaduais,
inspirados nos Casos 'da Sud.�pe,
Sudene, Su.dam e Embratur, está­
belecer, certos incentivos qUe,' con:
cedid.os tmila.teralmtlnte, s�. traps·
forma.riam em privilegios.
INTERESSE NACIONAL,
ACIMA DE TUDO

.....

\

Segundo os prinçipios qpe por-'
tearam a reform!t Tributária, juri­

di<:.alJ1���t�.�r��nada no C�digo Tri�
butarjó Nacional, o

J
interesse Ipe;

éabe registrar, ainda, que a Sec:
çl:io de Colocações da fábrica de

São Caetano do -Sul atendeu e en-

..trevistou, no an'o passãdó, m'ais
de 3 mil candidatos por mês; signi­
ficando, no ano todo, um total su­

perior l!- 35, m.il 'entrevistas. Na fa­
brica de São José dos Campos (fun
dição e usinag'em de motores), a

média mensal foi superior a 700

candidatos. Isto revela o alto con­

ceito desfrútado 'pela GMB no mero

cado de trabalho.

, Os 2.067 trabalhadores já cOntra­
tados nos últimos )8 meses pela
General Motors encontram na em·

prêsa não apenas um lugar de tra­

balho, mas uma· oportunidade para
sua valorização profissional, por­

que alí adquirem novas técnicas a­

través de um aprçndiza.do dirigido
e financiado pela fábrica. Os em­

pregados que preenchem certas

qualij'icações podem, inclusive,' teJ'
acess" aos cursos do maior estabe­

lecimehto de ensino industrial do

mundo, "p General Motors Institute,
em Flint, Estados Unidos. Até ago·

ra, 97 btasilelros já cursaram o ..

\
GMI. e uma nova turma de 13 pre-

para-se p'ara c/mbarcar.

'Em,A� mbro de 1966, quando o

prÓg�'I�, do Chevrolet APALA .co­

mec íllla. er movimentado, a GMB
• m

pos rai 30 empregados. Até ele-

z�eL � cSe douro deverá�contfJr
co aI úuuê- aumento de 47% no

•

q_ e ali essoal, registraclo ele

I,ue
,cslque. 19.66_ a maio

t
l)��i�q,

0per,a par,t flaVIa, os es agIal'lo.s
\ d

\s são alunos de es-

lo e
superiores - En·

!luail· ta, AdministraçãoIa 1\' I .( _ 'GMB acolhe a-

I Iízação de custos e do processo' pro
dutivo do que com o simples
aumento de preços.

CLASSES PRODUTORAS
As classes produtoras participa­

r:ãó·
.

do novo o1-gãõ' controlador de

preços tomando parte em uma co­

missão consultiva. E' do interesse
dos membros do Conselho fazer
com que o órgão tuncíone como u-'
ma assessoria industrial, orientan.
do a obtenção de melhores nivei�
de rentabilidade ..
Em nome' dós empresarios, o ·sr.

Zulf'o de Freitas Malmann,
da Conredeeação Nacional da ln- \

dustria, lembrou li necessidade de

não .haver burocrati�aça9 na tramí

tação dos pedidos. Disse ainda que'

"

_

.. j.'
., .

v ••
'

•

GENEiw� A'f'IMENTJCIOS. .�
Dentro do espírito .e da' letra des-

.

se Ato C9mplt1l'Ilentar é .que ps Es­
tados do Centro,Slll, _em cOl1yêPl.o,
já' ç()llced.eram isen&Ões . l!at:a, !lI.
guns pro.dutos, eom.-\). foi '0 r,aso do�
artigos horti-fl"\iti.grangeiros.· TOdtos '

os Estados da l:egiã;o,
.

�econhe��-'
ram, então, que' ,eSSeS ;J.r.tigQS ali-'
mentares

.
�e,re.ciam . Q ttatªme�to'

excepcional e o çonced!!r�m. Set}do
o favor .fisci\! ad9t.!.lGo p�la. gener:!'
lidade dos Esta,dos' dlJ.�mesma zõpa

... 'f., I

ASSISTENCIA, EIS A QUESTÃO:

"Bom salário, bom local de tra­

balho, boas perspectivas de a.firnJ,a·

ção pl'ofissional n.ão bastam", diz
-pm diretor 'da General Mot()rs. "Há

que se pl·opor.cionar aos emprega­
dos um programa avançado de as­

sistência social, superior ao que a

lei exige ou si!Ilplesmente recomen­

da'", Entre ,os benefícios com' que
a emJlrêsa .contempla seus funci\)­
nários e colaboradores figuram os

planos de hospitalização o apóio
aO$ clubes recreativos, o traJlspor­
te gratuito para a maioria, refe�­

ções nos locais de trabaÍ:no a pre­

ços mínimos, assistência médica

nos ambulatórios internos.

Por outro lado, a GMB .desenvol­
ve um programa dinâmi.co de rela­
ções hlll!l1anas, com prêmio,s a.Qs

empregados que completam 25; a­

nos "de casa" e'homenagens ,exp'rçs
sj,vas aos que compl.etam 40 anos

(t(� trabalho na emprêsa, os mero-
;"
bros do chama.do "Clube dos 40".

b Plano de Sugestões dá prênúos
em dinheiro pelas melhores id�jas
'dos empregados. Desde 1962, êsse

programa. j� di.striJ)l).iq llIJ..!I.i& de �O
milhões dé;cruzeiros antigos. Para
presentes de Natal aos filhos dos

empregados, a GMB concedeu, em

mais de 58 milhões'de eruzei-

vêzes,
Govêrno

estipula-
preços

"por mero palpite, sem maiores a·

nalisses tecnicas". Frisou que a in­
dústria' esperá do novo orgão maior

atenção a, estes aspectos - desburo
,

cuatização e maior nível técnico -

lembrando ainda a premencia de

se controlar, com mais vigor, a dís­

tríbuição de produtos.

MACEDO SOARES

A instalação do Conselho Inter­

mínísteríál de Preços foi feita oU­
.

cialmente, pelo /mínístro Macedo

Soares, da Indústria e Comercio,
'. que será o presidente do Conselho
Interministerial.

,

gios.
O MAU EXEMPLO DAS
RESINAS SINTETICAS

Exemplo da conduta inversa ê o­

ferecido pela isenção de ICM (re­

presenta4a pela sua devolução) con
cedid.a pelo Rio Grande do Sul às

indústrias .de resinàs sinteticas e

,aglomerados' de madeira: esses ia­

vc:'res, por serem unilaterais, adqui­
riram cor·es de p.rivilegio e violen­

tar?m dispositivos legais de darC'­

za merldiaQ3. Tratf!,-se, çom\) se vê,
.

ele' assul}to que desafia o govênW
federal, que "deve fazer cumprir a.s
le,is -por e.le :proprio criadas! e us

g'ov,ernQs es.tad\tais, que devem de;

fender ·os· interesses 'das empresas
.

estabelecidas em' suas . respectivas
areas.. para que o aperfeiçoamento
.fisC31 lJ.tinja !iS finalidades que nor­

tearam a· SlJa instituição sem se

jo,rn,a.r, pelo contrário, em .elemen·

-to gerador de di�torções econôuli·

cas.•

. ,
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OBRA OUE SE IMPÕE

I,

, Florianópolis, Quinta·feira, 31 de outubro de 1968 /

c.

Fila .. da. ponte Ivo vai hoje'"
I

) ,

bate barrçira a Joaçaba "GD veio ver
�. r .' I,

I' i ...

'"
�

'" �'

�)df(qunôJDefro,\, paralnaugurar'�,:",t,pnergia
ff

..

'"

....
t

� � , .�i,�� l

•

,Prêço de�',flôre$ para Ilnados.
têm, tabela �ue vigora' amanhã
.O Delegado Regional da Sunab, .ta homenagem 'aos seus mortos em -Cravos brancos "',",' NCr� 3,00',

.Sr. Roberto Lapa Pkes;, baixou demanda que rica sujeita à ospecu- .Cravos dó cô.r .. " NCr$ 3',00
Portaria na tarde de ontem i que ")ação",

'

" Margaridas ,., .. , NCr$ '1,00
entrará em vigor à zero hora. de ':..'

' ,'�' Flôres miúdas (em bou- _., '
�

amanhã, até às 24 horas .do- dia. 5b A: Portaria ontem baixada pela quet) _:: ,.;. NCr,$. 1,0!) ,

tabelando o preço das f�ôres em Sunab estabelece os seguintes prê-
Florianópolis" e adjacências. À ta- ços máximos" para as flôres, 'por
bela; de acôrdo com a Portaria, dúzia: em Florianópolis:

'

.deverá ser observada pelas flori· Copos' de. leite NCr$ 2,00
culturas, mercados,' funerárias, feio Lírios !: NCr$ 1,50
ras e ambulantes, tendo sido bai· Palmas de .Sta. Rita NCr'$ 1,50

" ,,\ ,

xada em defesa do consumidor,' pa , ; ,Palq1as �olandesas ,ró." N 'r$" 3 ,00
ra "evitar ',a clandestinidade' 'ua Rosas ,,(H,as,te� longas) . NCr$.,,5,OO.
venda daqueles produtos durante o 'Rosas (Hastes curtas) .. NCr$ 4,00
período em que a população- pres- Sa�dadef; "'.. � NCr$ 'l,ÓO

A Portaria ontem baixada pela ' .

, Sunab .estabelece a obrigatorieda-
de .da .afíxação de tabela 'de, pre­

-ços, em letras e algarismos supe-'.
• riores à ,três centímetros, em lugar
visível e de fácil leitura por todos

'os comerciantes que se dediquem;
�

ciura�te' i sua vigência, ao 'comér->

çío de-flôres.

'Sodré diz a·

-"

Continua tramitando em Itupo- 'fe�tura; aquisição de" gasolina,
ranga o processo-crtme que foi m?· óleos-e combustíveis em um, pôsto

, vida por um grupo de vereadores, do' qual é sÓ�Ú); 'aqulsíção- e alie-

índustríaís e' comerciantes contra >'�' nação de Rens, sem 'concorêncía ou
o Prefeito local, Sr. Antônio Van·' Gol(ltf,l. "de pr,eçes e r,ealização de

dresel1, cor6, base no Decretó-cii' I; 6bras':,"cdntrà:i'iamerÍ,tb ,�9�que':(iis.
11U ,201, de 1967, que deJiine', os ,el;i., põc\a lei", "

_,

mes de responsabilidade para a es,

pécie.
Entre os crimes atribuidos ::10

Prefeito Antônio Vandresen figu·
tam a expedição de certidão -faisa
de tempo 'de serviço a uma: pi·o.
fessôra; designação de um servidor
do Estado, em"'gôzo de licença pa­
ra tratan'l�nto de saúde, Ipara: o(a�'·

•par' b �argo de Tesoureiro da Pro·

urna 'desclassifícaçâo". Entendeu,
-contudo, que "o afastamento do

cargo é, desaconselhável,
- pois se

trata ,de 'medida extrema e motíva-.
l
dora ,

de tum�lto administrativó" no'
·',Município';. '

, ,
'

\'
A. representação mereceu denún·

'

cia por parte 'do M�nistél'io Públio
. co, a qual foi recebida pelo Juiz

que determinpu o prosseguimen·
to da ação penal. Em seu d,espacho,
o magistrado entendeu que "os ff>·

tos narrados constituem, em te·

'se,' crimes previstos na lei espe·f '.I. .(' ,

ciai' invocadà c até mesmo no CÓ·
I" dig0 Penal, na' eventualidade, de

- ',O� fatos imputàdos ao de·

nun.ci,ado, prosseguiu o Juiz Wil-'·
san Eder Graf, não se revestem

daquela gravidade rele'vante que
poderia incompatibilizar o mesmO"

para o exercício da funç�o plébli­
ca. ,Acresce que êle próprio, an­

tes da notificação, procurol!l "spo!).-;
te sua;' desfazer os efeitos dos atos

inql,llnadOs de ilegalidade",:·
,I'

ONER' exorll
, ,

, \-,,,,

à tonservaç
das'Rodovi

i.
,o diretor-geral do DepartàlJ7:
to ,..l'�aci{)nal de Estradas de Rç

"
.

gem, 'eng. Eliseh Resende, f�
exortação no sentido da c;:
no País de uma -mentalidàde .

ravel ,á õonservação de .ostra')
da eliminação da \ atual preoc

ção, voltadá unicamente para
abertura c pavimentação, de n

rodovias.

.., A exortação fui feita em c '

rencía feita no IIr Curso' de
dos Superiores do, Mar, preme
pela Fundação d� Estudos do.
onde foi examin')Ldo o programa
Ministerio dos Transportes, do

I � _

.

tor de rodovias.' -,

,

O cng, Eliseu Resende,
tificar a criação, .dessa ment,
de, disse que a metade, .da'�'
ções orçamentarias que 9' TI!
destinaria á .conservação de'
das no País foi desviada para a

de� a planos de construção, &
vas estradas, com' prejuízo do!
no de trabalho do, orgão
V\) da política rodoviária.

, \

-'� "

�,' f

"
-

a chpacidacle irrisória' para,
\ pessoas, quando' o
atinge a cifra de 669. Pede

-bém - p'rovidência,s para a ,li,
da Rodovia Leoberto Leal .. (

nida asfaltada) à Escola, pq�
, �

I

estacão de chuvas é' quase iro
_. \ "

sível o acesso devido a lama, I

. O memorial. da FaFi, 'nnaliz!
do, apeia ao'Reitor:,'''Espeiamos,
Vossa MftgniÚcênci� uma ,resp

ta' à exposição dos graves pro
'mas" que' afíígem a Faculdade'

Filosofia, Ciências e Letr,ás, P

blemas êstes sentidos e vi-.

por cada aluno há 'algum ttm,

E que', esta resposta se mar":
sob a' forma de ação

\
1

Secretário !��
" ,"

\ ' ,

Accmpanhado por téJIl.
f:uminensc's cm cj�Jrij�;.;r;ão,
gou ontem a �=<loridl1ópojis_. o '

cretário de M�I]as' e
+ EnergIa

'

Rio ue Ja.neiro, Sr. Nilo prça!,
SiqueirL1. J un::\\mentc eom.,� )

eideate dú OomIssão til: (Eno
Elétrica" Cl1g. Haroldo �e'de)'
rq,s, � assessor do €lovêrno flf'

'lle.nse foi recebido em audiê
pelo Gdvernador Ivo Silveira
qucnl ouviu uma e"pc,sição la

peito do plano d� eletrifi�,
rural que se desenvoh1e na]o
do. O Sr. Nilo Pcç:mba Síqpl
que \cio a Sên�'1 CaLarinJ \

cal' "i�l', Joco'" a obras elo ('
no' no s�tor energétiço, via]>

,

ra o interior, a fim' de ver ,f�ll�cionamento das coop,erqti" cf
cle':rifi':u; dO rural. '

'-,

,,'

./, .

C 'i
.

as 'Ecunômicas Federais
,

t

"

" J, I
�

.

�

mudam o sistema 'operacioQ,aJ
R.eassumiu .ontem o seu pôsto de vada, sem, no entánLo, conc9rrer ções creditíc�as que �OSSi�Üi�à.

Presidente do Conselho Diretor da, com esta; como meio de incr01nel1' rãq Conceder: crédito p.�·ofis;sional
Caixa Be0númica Federal de Santa' tar a poupança popular' e intensi· (será aberto de acôrddrlco�l a ati·

Uatarina o Sr. Heriberto Huls�;l. ficar a circulação de 'riquezas.
'-

vidade profissional, 41e será. a

c.j ,.1<, ",,,",:V.: ald::;l.actü 13m, vq·tude 'd'r As principais modifiçações que 'própria garantia do

���,�tstirr{O)'tb' purcl":lf.Jáa0 em Belo Hdriion� serão introduzidas nás Caixas Eco- crédito pessoal (será de;_ té �\vê-,
te, LI"" 1 eU1l1aú dos pn:sldemts das nômicas Federais, a fim de que. zes o maior salário �o imo, vi."
:;:Z L;aJ.�,," J,:.C'chiVmlGL'I& ]:<'edcl',aJ'" do relaS �vssam 'ter: nlO'�ilidade opç. -:\ _

, jip" "

lacionai semel'haIlte a Lia rêc1e ban-' �ente do país e a 017 d ,ão s'erá
.!.. ,",",

, semell;umLe à da rêd' aHcária,
, caria '

),irlVaÜà, pudem ,'sé!' assim I
'

��êtciu.ci:J tuCQlúl'Q Ílcou de(;idido privada) 'e crédito rul B'oI será es- 'e

r e.sumiuli, \::lU .í.LC:U"; ,

Cj_u<) hS Gi:tlX:",,:) J;;(;ú!Jú!lllcas p'U57 tudí).dá 'uma fónnula �s e
erar os

(5<>rup c, ter '" lIleSlIJ..G mouillÜaae Novos oréditos - As Caixais v;i,o dis�ositi�os le.gais (�ttlal�at�o imo
c_,_;,t_',i ... l ,t" ,H,Ll,� u.,..,.élH_, p.i- �"":ilhkl",H' "'""'l,," iil'l;,J ,Ue ('1,,,1'8.· pedmdo este t,lpO q�cciollad uo) ,

r S ojto
,C, edecer'

J

Cidad� velha . ',; ,

_
,

"

,

" Em audiência mantida ontem, 1J.s
, 1-5' horas, na Reitoria, com· o, Pro- :,

f.�ssÓ�' Roberto Mundel de Lacerda, ,

R,é-itb:r: em exercício da Universí­

dàde Federal de Santa Catarina, o

"í5ifet6rio Acadêmico Oito de .Se­
'té'mbro "_da Paculdade de Filoso­
fi�; c\-�presen.taI).tes de alunos cn­

,tregàram ao Reitor um _memorial
, copte1ildo' reivindicações .daquela
unidade da URSC. Entre outras rei-

_

vit).lIicações, o memorial' expõe
quc o atual numero de matrículas
da Faculdade é de 669 e que- para o

próximo' ano está previsto um au­

mento para 803. As atuais depen­
dências da -Faculdude de Filo'sofi,a

não compo\tam os 6 cursos que

funcionam prccàríamcntó 'em dí- I
versos locais" como os Cursos de

Matemática, ,Filosofia e Pedago-:,
gia. Considerando êstes ratôres

solicitam a imediata e urgente di.'
'visão da Ala B, da mesma Facul­

dade, onde funcionou a 'FAINCO,

para' que em 69 todos os' cursos

'posam ali se" instalar,' em ',mplho­
res condições. Solicitam" os acadê­

n).,icos,"me'lhores' instalações e 'mo­

piliár'íos para' a Bibiioteca, como

também maíor orçamento para au-
'

'menta e, constante atualização dos,

livros tecnicos e didáticos .neces­

sários à pesquisa, Ressalta o me·_
marial a necessidade da amplia­
ção do Auditório, pois o atual tem

> .'
'\

As 'obras' tic calca111�nto a la- ,O GOVCr'�13dor Ivo Silvcíra

jotas pa Alamcda.Adolfo Konder, viaja na ll1al1hã de hojc }ara o

cabeccira do Pontc'>�-[ercílio Luz, cidade de Joaçabo, LI fim de imau"

tornaram ainda m3is moroso c gurar um ,gl'llpo. escolar' C;Ollstruí-
difícil o escoamento, dos,>? veícúlos do pelo wu adrilinistraçao n;..1t1uc-
que demandam o E'streito ou a lç mUl'littpi'ô' C "aôsinar '�onvênio
,capitaL, fazendo robuste(;et' a� _' I

r -: ,cntre O PLAMEG C LV Prcfei[�ra,
illas de automóv�eis !l3S _,v-Í;;tS 'çle, .

local, paro a im,plantaç,ão dos ro-'

aC,esso,' oeusicoando o cngarrafa-' dovias Tangará-lbieoré-São !Y1j-
mento uo trfmsi';o e t.ranstornan- guel D'Oes,te' c T21:1gará-Pinh�iro
do o horário dos coletivos. A Ci- 'Pre:to-lbiearé-Trezc Tílias. O Sr.

dade -viveu ontem �utro de s�us. 'oJ.vo -Silveira seguirá acompanhado
dias de congestion:::mento rio trá- de a'sessores e parlamentares do

fego; nas viàs de acesso à' ponte, Vale do Rio elo Peixe,
'

'dCVell:do
cem a filo dos veículos chegando hoje à noite ser homenageado
a p.tingir na hora do "ru,sh" a çc;n um, banque�e pelas classes
'rua' Traj 3no, 'transversal da Felipe produt.bras 'daquela 'região, glnn-
Schfl1idt. No, lado do continente do será souda'do pelo Deputado
também as filas erom enormes ,c Nelson' Pedrini. Seu regrcsso a

,os policiais do tr2Iasito, impoten,," FJ0rianópolis estú prcvis�o para
tes, limitavom-sc a assitir. <1IllL1J!lhã, via 'aérca.

"
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